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Sintcsc do Bol, <';COIUl!t. de A. Seixas Nl'lto{ válido .até
às '23,18 )15. do dia 3 de-dezembro dc 1967

FR.ENTE FRIA: I;,nl curso; PRESSÃO ATMOSFERl
CA MEDIA:' 101'5.4 milibares; TEMPERATURA. ME
D1A: 25,8° centigrados; UMmADE RELATIVA ME
.D1A: 90,,4%; PLUV10SIDADE: 25 mrns.: Negativ(\ -
J 2,5 mrns.: Curnulus - Stratus - 'Tempo

'/

médio: Es
tavcl. I

. SINn�[
VATICAN? NAD/� SABE

Funcioue':vs vaticanos fIe"

clararam que nada sabem

guanto à anunciada- rcnúu- ,

cía do 'bisp,o argentino (le

Avellaneda.

GREV� ESTUDANTÚJ
Numerosos estudantes da

Universidade de Léon e das

Faculdades de Manágua ("\3-,
clararam-se em greve de

vido à confusão reinant e

C0m a anteeipa'ção da data
dos exames finais,

;

SÊGA EM_/CUBA
As, sêcas de vedo preju

,

dicaraln as plantações 'oe

cana em Cuba)" preve�do-"('
que, neste ano, a safra de

açúcar será inferior à do
,

ano passado. A colheita C,)·

meçou duas semanas antes

da de 1966, .mas .
até ago: �\

apenas 5 engenhos el>t,i.,1

trahalhan'llo em Cuba Ol'icn.'

\ tal.

"VãOS DA LIBERDADE"
( Iniciou-se o terceiro ano

de operações dos chainadü3

"vôos da liberdade" ,que, até

agora, trouxeram, de Cüba

para os Estados Unidos

90.00 ,cubanos que prefen,
ram abandonar a ilha.

MÊXICO
o secrcttl'iq do ExteriCJf

do México 'reafirn�ou o de

c�ilido ap.oio de 'seu -país à

integração econônuca da

América Latina, mas salicll�
tOlÍ que o México tinha que

l'ensat também em seus in

terêsses e' defentler suas C.- I.l'01·tações para oU{l'as P\tf- ,

tes do mundo. I

I
TROCA DE DEB�,A": I
Os esfo,TçOS que. �e�n ser;- >�,

do reanddos 'por ·exÍJ:acl(,s I
cubanos para conseguir ::t

troca de Regis De1)ray pa:'
1200 pr�sos políticos de

Ç,uba, t�m carater extJ;i,J,
oficial e não 1ssumiram all1-

da 'forma concreta. Uma rl'!

legação da d�nominacla "C,,

mIssão de FamiEares elo,.,

100" Í11anterá hoje uma

�onferencia a cdespeito com

o pTesidente René Barriell.

tos Ortuno,

\
'

\_

, �

MOLLET CRITICA
I

O secretario do Partifto

Sociali�ta ,Francês. Gu:v
MoHét, criticou duramente :1

ulihna éntr'evistll,:í imprcn
?� do, general de'Gaul!e, rea
lizada 110 dia 27 de novem

bro; unindo' assim s\la VflZ

a dos outros lídcres francc
ses 9-a oposição.

FORÇAS EGIPCIAS

Regressaram ao: Egito (S

ultimas contingentes �gi:)
cios que se ericontraval�1
acantonados no lemen, .fi:,.
Radio do Cáiro ,inforulau
que o general Hassan ( El

Anui, éomandante das Fo"

ças Armadas, iemenita,;;,
eomnar'eceu ao' cp1barque
das forças egipcias,

DEÇLARAÇAO
A As�emhléia Geral da

ONU adotlHl- decIaTação em

que expI'essa seu assenn
mento à in.dependel1cia di1
Republica Popular do Ien;t.ell
do Sul.

Depoi,s de desejar prosl'c
ridade e paz á nova RelJI!
blica, a, Assembléia Geral
"reafirma a unidade e inte

gridade" do Iem.en, "inclu
sive as ilhas". A l'eferenci&
ás illIas foi incluhla na de

claração ontem, pO,l' inicia-,
.. I )

,
J

4Ílva arabe perante a Coml�_
- d' F'd' ,

d
.

sao e 'I elcoJIllssO, e]J01S

q�e a delegação britanica

)legou-se a assumir compro
lll\SSO a esse respeito.

El\1PRlESA EDITORA
O "ESTADO" LTDA.

,Administração, ,Re(�ação e /
Oficinas: RJ.l-a. ConselheÍro
l\fafra, 160 -' Caixa Pos

tal, 139 - Florianópolis
Sallta Catarina. 'I
--�----------------------

Passarinho�
•

aD'UDela a ,nnrmalidade

\

'J

(:) tcll'islln é a ,aluai pl'cm':I,I.J)a�'ãb Jla 'arlm,inistmção piÚ)iica que recol1he
\ � cc P(���tijl' (a cap)tal do E�tàdo ;U�l�/pot,enpial jll�'x�loradG." �ída�'e sem �n-I
'dllstríás Florianvpu!is �hscglH ará '0' SCU, dc�cnYo!vmlcl1tl) mplHlltalldo a

'''sem chm�IÍn'ç". Y"hl editorial na, 4a. Ipg.(,_oL, r,'

lev,a 'vai�- e qua�e

apan'ha ,na P�r�iba
,

,

A nüui-saia ,para
um iníé.i() pouco auspwlpso
João Pessoa, pois 'seu

foi acompanhãdo ,de' violênciasf .� ''': '

. '

.. .:. ..
.

. \ �,': \ ,

apupos ao llnmen'o .10ven1- que S�'�l\ >

às, ruas tIa Cllpital paraibana, ve,";- ,

t�ndo saio'te.

'''.,polícia iele quc iJJtcl'vil', qUail�,' >,
40' :,PQPularcs ,il)v,estiram contei '�J"�"" 1

Citutor Allmir Guerra, �',jovem Gllat�",<:-'
dll.:':' ,P�l:ti(:lál'io, "do 'iê-'iê-iê, jV!;�.:".
p�s'sé,ava, q.e saiot� '"peJo p.oI1:�?:< c

"çein Reis", logradourocmais cêlf-,;-'"''
tl'�1 da cidadé:' As'- a'4tõriclades g-,1-"-:
ra:�tiram li intégridal,l�.' física d,o"
cantor, mas o delegado, ameacou d�

enquadrá-lo na 'lei de contraveo-

ções, "pois homens de saiotes
.

é

atentado aos bons ,costumes'\' .

-<

Em discurso JJro!'er�do l1;t cid:l<
1\ r

de 11aranacnse' dç Panina!!'u:'" lHH",' ,�

ocasião tlà'�isita do cOl'OI)cl l'I'Iál'i'd y.
Andr�azz�: o govcrnHd(�l:' Paulo 'Pi-" ,;,

mentel elogiou o mh1i�h'o dos

Trallsnortes e, di'5se' apoiar Sl1� ea11-

didàttl]'a a presidência. ela Ucpúbli.
,ca, 'mas o, co)'ol1bl tcsi)ü!1t1ru qu�
via no fa,to ancnas uma· ,:homélla- r'''' �

J.:'
l�; l

gún à suá pcssoá" aCl'esC'.flltanlio·
hA yerd,.uie é ,que nã!:! tenlJ(J pl'C'tcn- I

sÕ,c.<;: So� aJjenas . caÚdid;,tõ a'um
bom ministro".

.

,.
O ministro dos ;rl'aut;porte�,

'anullciou flue o presidente Costa "

Silva passaI'á em Curitiba ,o quartil'
aniversário da Revolução, no pró
ximo dia: 31 de março. ao conceder
entrevista coletiva à imprensa �'\-

, ,

\ \ ranaensc.

H,- -c r i S .8' .ctp'r,i o ta
O em'iadQ especial do prJsidcilt\�

'

..

Lyndon Johnson, Cyrus V'�l)Ctf,
adiou inespcraçlamcl1te sti'a Y)'�

gem de regreso à Washington, te},i::.."'
do partido para Nicosia, o que deu
origem a' rumores .de que terianl;
surgidos dificuldades á éondllsã�"
uo acôrdo estabelecido para a SQ

l,ução da crise cipriota. _ u

-O enviad.o de Johnson, que ai'

do dos representantes de Ú, '.rl}ant
e da NATO;, respechvamente Jose,�
Bennet e Manlio Bros)o, negociou I)

aeôrdo-para a solução da crise, ,de-,
yeI'ia ter partido de regresso aos'
EUA porém'decidiu voltar a'Nico
sia, pàr� nova entrevi;;;t,� com !}

presidente ]\fakarios.
\...- - _,'"

Os observadl)I'eS te�nem que o·

presidente cipriota se tenha mani

festado, na ultima) hora, contra .t

manutenção, em ClJipre, de 950 'sol.

dados gregos e 650 turcos, conror.
'me está previsto no acôrdo 'de in-

ilepelldencia de 1959, I,
'

'Seg.'ulldo o jornal "AIJOVcmatini",
controlado pelo governo grego, I)

acordo paI:à a solução de crise ci-

,prJot::t compreende os seguintes
itens:

I

1) Retirada de Chipre, possivel-
"ment� nas iJI'üxlmas seis semanás,
das forças �urcas e gregas, salvo

aquelas tropas cuja , ]Jerll1anêl�cla
(Ia ilha' está 111'evista 110 acordo el�
inde�endencia.
2) A Turquia abai1donará sua

qm�aça de' inva:são, anunciando �f)
mesmo tempo que garantirá a in

tegridade de CIüpre e q restabele
cimento, do '''status quo ante";
3) A Grecia dará indenizacão tis

famílias' dos cipriotas-turcos' mor
tos pela 'Milicia Nacional e 'pela
Polícia cipriota, durante os inci
dentes do dia' 15 de novembro uI-

,

timo;
4) Chipre/ ,desmobilizará a. Mili

da Nacional e manterá uma força
de apenas 2.000 homens;

,

'5) A comnnidade /cipl"Íota.'turca
tCl'á força policial e governo pr..>

}ll'ios, has localidades que habita;
6) A' força de paz das Nações

Unidas acantonada lia ilha desde
I IlHh! terá'maiores atl'ibuiC;õc::i.

i

Sabiá vem auJografar em: Florianópolis

Rubem, Braga, Sérgio Pôrto, Fernando Sabino,
Paulo Mendes Campos e José Carlos ele Oliveira,' chc
galão rio próx l':nO �lCa 7 de dezembro (:� Florianópolis, No
dia seguinte concederão, autógrafos de suas recentes
obras, editadas no Rio pela Editôra Sabiá', Os escritores
deverãó manter contatos com autoridades catarinenses,
visitando também pontos turísticos da ilha.

Q governo' autorizará a conces

são ,qe, um aumento salarial extra
no inicio de ]968, com o objê tívo
de compensar o arrôcho nos ()I'-,

denados dos trabalhadores de to

do o País ocorrído nos <1:105 de:
19!)5 a 1967: A prnvírlencia foi anun,
ciadá pelo ministro Jarbas Passari.

nho, do 'I'ra.halhu, em Goiania, ')

qual não indicou os !�wis do nu

mento geral, mas asS'en::J'ou que o

governo qucr, anular ii', distorçõr«,
anteriores e chegar "á normalidarte
salarial". Passarthho reconlteceu

, "

que "o senador ,Cal'va.lho Pinto "

be� intencionadn
I quando dese.ia

melhores condições de vida para ,)

trabalhador brasileiro", mas disse

que não adotará. o seu nrojeto di:'

salarío de emergencía, ./
, .

, ,

"

MHHáre� não comentam

do manifeste dós !1ispcs,
Nenhum \

cliefe militar fluis, cn"

montar, no Rio, o documento as

sinado pelos cardeais e bíspos in.

tegrantes da. Comissão Ccntval d,l

Conferência 'Na�ional dos Bispos
que, cm certos trechos. ind i ('da.

mente, retere-se aos choques entre

(1 Clero e militarcs.

Soube-se entretanto, -que por d,·.
o ti'pnim1.!?ão elo chefe (10 Estarl«.

Maior as seccõ�s de informações
_y d�s quatro Exérc';Üos deverão i11 '

Iorrnar, no mais c'urto-p�zo. qu a l

a repercussão do m�virrll:J1ty nn

seio da tropa.

\ ,

De Gaulle diz no

íempe no Vic,inam
o comandante' Philipp« (l�� q,mIJI',

filho do presidente de Gaulle. �"ri r,

IllOU que a nresenca dos Estad'"

Unidos no Vietnã,�é pura l'cnl;l lC

tempo, e, ao f!�t,",l)eJf'('('" 11111 nava,

leio 'entre a derrota da Frunca ln

Indochina e a situação atuàl II'!
-I

gliCrra, lembrou que os f1'an('�:l'!'s

chegararn a ter no localaté :-'2 1hil
homens.v

Philippe de Gaulle el1('� nu ao � io

comandando a ,f;'a�rd;1'hl'1f'a fE\��p,·.

tes-:<Sulrfn", que faz ll'11- (,],'\1'7ri ',I
de exneriência pela A'!l'�' ica lati"

\ na e-Aí'riea, devendo ,oltàr à, Fl'àd�
.ca na próxima terr:a_.feira A fl'a'''''-I

,
c

ta .é dotada de mísseis antíaércos f'

n)lt�-subJ11arinos de longo alcance.
artilharia de tiuo clássico e equipa.
mento eletrônico,

'

Depois de responder que os �l:al1. '

ceses não participarJ? ' da corr-ida
armamentista, porque lhlO ae.'cdi.

�am na �iabiJidade di' lima ),()\T;]'

guerra, Ô cOI;!landantc De G'Il111e
c1jss�" quando lhe' pedirftlH Mma d,e_
finirão de seu 11ai, q [1(' êlc t; Hill
I

'

.

homem com l1Inu' ::;ra11cle paix.ão: 1

nação francesa.

,

�ÇI1l

,

"

J 't I
' ',!

so (a' r�l)l a vlvcra ()

Alto Vale c do norte

(

hll;islllO cm, Santa Catarina. A
-

f\l'f lIit"ln'ra :Jl(J115 é. HIll r.hs atl'ativns ('fIe a, cidades do
oferece ao turista. A Glsa de TI'<:�:Ze Tíraç "1I;;(:l'e UIll ('1i111:1 de Bavicrá c de' T rol

/,

aurnvtt novas
,'-L

'

catas {lue- VirG'!éUn em Sg

\

o ConseI1lo Jntel'nacinn:tl do C,l-
1'6 apr�vou: por maioria de 9% d,)s

delcg,idos, as novas cot.as de C!I(('

para expprtação c que l)a,'�'lll'ão :1
vigorar a partir ele optubro do nró
ximo 'ano. A ('ota do Brasil foi li.

xada em 20,926.000 sacas. Tel"l.in:.t,
assÍln, um "dranla" de seis �;elna·

nas gue te, e como palco não. só C)

editicio onde funeiona o ClC, lll:l_,

tamhém bares, resta�H'antes, l1o;,c'is
\
onde os ]'cpre:sentantrs ele 1}1'lll1uto
l�es e

-

consumidores cfmfet'Cllcih-
1

ram reservadamcnte para cohsc-

guirem transpor o pririci1):Ú ohje,
Ovo à renovação do Acôrdo Inter.
naciol�al élo Café, -Cllj�l vi(!,ência \":_

i1ira cm setembro de 19G5.

, ,"
1

O MAIS ANTIGO DIARIO DE, SANTA, CATARINA, "
\

-

�

/
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AUMJ;:NTO TEM SANÇ,\O.

o presidente Costa e Silva, por
outro lado, sancionou, em Brasítia.
,. -lei que eleva em :2Ó�'Ô QS venci"..,
mentos dos militares e dos serv.,

'dores fep.erlis, ativos e inativos. �.

partir de 1." de janeiro, além de' au

mentar para NCl:S 12.00 o salartó.
f: mília. Os pensionistas serão

ig-ual�ente ,beneficiados. As dçs!JI'
sas de NCr$ 286 milhões. nc("�s-

�sarias á execução 'da: l�: d�ye�'ii'l
p)'oviy do auménto da aliquota li\)
Imposto ele' PI'odutos Industi'ialí
zados em diversas clàs suas alinc::Js.

�

De oútra. pavte, seaunde disse

�1l1 Brasília o deputado Rafael d""
Almeida Maaalhães, a. direcão J1-\

ciol;al da ARENA está prol;ensa '!' ,

fazer declarações de apoio à dou,

trina sodal âa IgTc,ja e sua «}lmp:l
nha para uma eficaz 'aplicaç.ão (1;.

Justiça Sociàl. O parlamentar C:1.

iioea aerescenthu que a luta do cl�-

1'0 para uma melhor' tlistrib"iç� (I

. (\as riquezas evitará a r�ldicaliza,

çãQ do processo político.

Os �;hais atingidos G0l11 a n�edi
tla fOl'l"1111 os dois maiores pr(ldut<J
res, Brasil e Colômbia. que ahri
ra.111 mã o de parte de suas co tas

para beneficial' outros paises. Oh.
servadores da COJ1[�rêl)eÜt arj r_

Jllam que a demora na obtcllçflO d('

um acordo p,tra 110vas cotas li:
veu_se lJ alguns pequenos �)r<?tluto,
I'es que l)I'dl'lldianl CUI1�f';;uill'lll
lllaiur 'parLÍ\:il)i.!��l \) 1\U ;l!1:n':i!!.lt:l.

Oulra industria, sem chaminé �\
"J \

,
,

,I
\,

Educàcão�aa OEA
, :J./ .

Delfim foi
/ ' . ,

,se reune em Caracas
com presenç� do Brasil

.'

buscar financiamento

em Nova Ytak

Os p�ojetos ql.:!e d Brasil apl't'
sentará. na xeunião da Coniissão de

,
,

IEducação da OEA foram alJl�o,"-
dos em tese pelg pl'�sidente COSt.l
e Silva, em gesp<\c]?o .som o mi

nistro Târso' Dutra. A Organização
doS Estados Americanos promov'C

rá, prov;.tv'ehnellte na segunda, guil1-
zena de fe�e�Ciro, enI Caracas, Jl;l

Venezuela. ,a V Reunião do Con

selho Cultural Intel'aIlnericano, pa
ra' debater a execução 'dàs diret�';
zes fixadas anteriormeóte: na reu

nião de P.u�ta Del Este.
Na ell.'1Josição de motivos apre

sentada aÓ presidente, o ministra

da Educação assinala que "o obJ;�-'
tivo da reunião é a elaboJ'acão de
um programa de desenvolviment�
educacional, com base na eonjug:I.,
cão ( de esforcos das nacões, e :l

�'l'ia�ão de �1l1' fundo esp��ial lJarit
fin��ciar sua execl,1gão.' '"

.. ,

A comissão iJItenllinisterial qfHi
elaborará os lJl'ojetos decidiu qtlC
êsses serão baseados em tescs n\�

O ministro da Fazcl1(I�. sr. Del

fim Neto, emhareou lontem paí'a os

Estados IJnidos, onde 'fará COIl�"

rência sôbre J pl'ohle11lás brasileiros

:t;I_o C:{lnseJho Latino-Amcrica '10 e

manterá entendimentos com o

'Bl111CO l\'lundial e o' Bar;co tntel'1-
mericano de Deseu"olvilllento sil.
h)'e financiamento de o'l;l'as, rO,dr,.
viárias e de outrôs programas di)

go\�ê'rno.

O titular da Pasta da Fnz!jnda clr'\_
verá retornar ao Brasil na PI'l'I_
xima sexta-feira. Na confer['nc:'),
marcada para hoje no PIara HO't�'i
de Nova York, 'O' sr. DeHim Nelo

dcverá reafirmar � o prOl't)"ito tlil

govêl'l1o )J1':l':;il .. i'·o tt� rf'p/'l1l'" i",

(los us il1\'P,(,j·Y1f'pt,o<.: .p",d' :llV!�'i" )<;,:

dispo:�tos a en'�:l·�".Sf', 1\'" ""n�e:_"',)

ele desenvolvimcnto do país,
'Arl,tes de eillhal'car o sr.�Dclfjl.'l
NeÚI avjstoll-se com �'go,'ern;:t'(Ítn;
ele São Paulo quando '_ segunda

, disse _ os lll'oblemus eeohômico,
e financeiros de Sao Paulo foram
tratados c!n têTn�os gellcl'ieos illJ"

nas, porque li 'Visita fôra "de �;i;u

l1:c curLc::;j",".

I

aperfeiçoamento. de jJ 'ssoal, mak-,.
rjal ,didático e textos de estuc;(r,.
educação comparada e eusino pr;).
gHlllláltO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Democrático ft�ONnCIM[Nms �oclm�Sal
.

r Çrit,�� o Regimé\
::. o l'dmeiro.Millisi,,:o "'1'.' ram os 'o" '.. Io' :n>

I
Iíti "'.),. � �._--�-----.�-'-.-.

� 'lY • U"·. J1 nZOlnes-- lO mm)- .m",smos, c que a po W1t uA coraJosa n�prova;:af}, '--"''''-- -- .. ----.�...-._- ..

:,�e.ira. Salàzar elogiou a aTi:;. dó/:tàJ\!ez ,rror>·uâor.·tcrCITI si- p'ottuguêsa de ·('.O]Ol1ialismo "Rribe.sp. flue f\litps dI" lô. CINEMAS
7l0Crach1 do comuntsmo S0. do·:�tiqgidQS p�fo�çhám'adcs enmplacentecm Ang'ola, Mo- da fi, sm;ic tazem falta {mo

·��l.ético,' criticando ao mes, ven�os;' c.l�s. m.tfdíllí'ças": càrnbique e na' Gllín'i' Pnrtn- que!ps tpnHórios (da t\i'ri. HOJE
r",JO ten�pD as democracias c I ();. }li'illÍciro,.mính';tto que gUêsa é' a l'ésposta lógit;a: r-a), mas afirrna-se flll .. ('.1.;.

S Jdefendendo a iPo-lítica ,aíri.
�

estã com' 78, al�os, .f�lou a�. '\ 'A Euroj)" pretende agora, mentes capazes (II' qualquer ãa esé
cana de seu govêrno. má -üelegaç�o rle representan rlr-se do paternalismn para técnica ou utívirlad« não VltH :'te; J(l JIS. - íVlatin:rcl:r
"Disse Salazar que a 'ff (IS�')o,",l t

. _" .) I d' 11M
'

-

•

t I'
.

,. " os lUUlllClpaJ� f\ •••oçambi, oom algumãs raças .alnda 1t. m egrar-sé a i, IVrf'mHgam-'w
c' seus satélit98 reconhecem que, .num J "de SCllS raros .a, (,rasadas, e do espírito mls, pelas portas do Ocidente,
'rue I} govêrno deve ser con parecimente em público. Si<máIio,. porque, na, realida ,ántas vêzes d'espnlvhtos ilí-
ftiado "aos mais tj�11 prr-pa, fie,.' já' não parece acreditar ga,rantia.s, os snb;;;ídi .. s E.

)li'lHi.Ofl", e na,o "115; maíórías Colon.h-:'lÍsiuo \. lttll S11� .própcla missão !}ivi.
'

nanceíros jJ1Wll, serem ,JPs.

j'ilcapa�f.:8 ttB exercê-lo",
/

Cl1mplacen'tp ítzadora., assim �9m(l", tarn, prrdiçadõs, 'mas não se dt·.
./ ",_" , "(.,. r

'
,

. !!:iB puH.iüe � ftyr.m �� " 'pt'l,íco.acredita .iá na. supe, seja que'o'§ eapítaís do mes-

(,Ol!ltli:iiW '" iHix..únrr 11; fiíwl.:l As .pril,1dpal§ I ((onclusões 'l'i<i#dade de sua civilizaçã«, 'mo Ocidente seJam inyestI.
,
c ·àeilB §ii)íém65, i? me entrís, (te Sala:z;n�' �,o úllar sôbre '

11 ,:�,"l'd;às,.nús aCl'editl:tm05 IlC_' rtos em cemdiçt'n''; J fim'ma,;"
�:�eei' f)i'in (;5 afúcaúos e Africa furám de qtie c}s;pà,í. i�à�' �_ ,áfirmou. "Por issiJ, na produção 10cllJI para fi

suaa psí';;;ões, e a Hao com. '�§ recém.uldep,endentes Portugal l'�siste arden'templl \ progreso das populações. 1':

i!i,roollder' 08 el�r'Bpeü.§ e I;t. le�lSe c.outincnre sã�, incapa� te à� fôrças de desintegr:1çi.i,i) (lerto Gile' administração c I

'me.h,,<J,lw3 qüe' sh1da �lão vI ;reG 'de se governarem a si,,' que' se' infiltram ",m nossas govêmo nã,o sil.o objllto ele

IJr?víncias de ultramar, viu- I improvisação,' mas preten
das .de paÍfilf'S l'stl'ang-I'irns.

,.,
dê.se negá.los aos' mais ap-

, - , .

t.o� em nome de maiOl;iÍts
não pl'í'pm:adas para os {)

xerceI', De taí fi1'ienta.ção
que,aHás, nlio f':stá no nossÓ '. RI"lzl'-B ..

propósito observar, apenas
resultaria alargar-se na Afri.
no ar mancha do ('aos e da

l'Pgressíio a f'sta.do.s alfteri;,.
rêg f.J.lIP SE jHJ�arjam: ulh:a
l_mSRâ,fos.

AVIS'O
\

.

'1

'.,

.. " ]i�sLa subvet'kão de

�raltdr lInde da esh')üura
,�ft'l{'l1l1a tem provocado' mi
gl'aç�es el)tl'c os vários ter�.
l'itól'ios de centenas tle fl11-
Iha,r�s' senão mHltóes de pes
soas. Til:lnbém nós albCl'g-a
rno5,lnn.ita dessa pobre gen
tr nos territórios pôrtug·uê..
ses, ma" l1á que fazer no, fe.
'{_lômeno, só apar('ntemcl1t�
it1êntico, algmnas (Üstinçfím,
Enquanto IH'lS feêebetrj():�
em. J.Üig:ola ou I"loçambiqn"
(iS (jii8 fogem dos coMUtos

, �. \ J, A. DE MENDONÇA F.LHÓ .-' Dilietor
6.12:61' ) .

. .

. I

,.

,

\

• ,'lWI. AJlrl1
o VINGADOR tUm IH,

r"'Gs.\í..:ra al'P fi :inoo;

�i§ 11.n hs
n.iclud Wiiím:H'k

n,s 33i� -= 7)12 --=-> (l:}'l H,E]

ISean çônnery
(Jarne!; Bonn,
ClaudirlC Augrr

-em -

007 CONTRA A CHANT\..
GEM',A'l'OMIC,A

Pa:naVi�iou Ti'f'Iikolnr.
Censura nttf. 1� ;l·no,:

às 2 -.'1! 112 - 7112
!J 114. l�'L.·

Rt�ve l\leQu'een ,.

SU2i:l!�ne Plf'sbett

l(a:i'J:'l\i�àlden.
'

.....:.. em -

NEVADA SMITH
'Pall�V.ision °Tecnicolor
Censllra até 16 anos

Roxy ..
'
-

às .? - 4 _: 8 1[2 hs.

Riebad Wlflmark
F�licia Farr

- em

A ULT�MA CARROÇA
CinemaSS_9pe COl' de: 'I,lIXO
Cemmra até IIi i<],.OS

BAiRROS
Gloria
às 2 - 4 '-.'1 ]I� __ o fi 11'� j.<:
'Brian I{eHh

.

v,era' MilleR
- em

I

SOMENTE OS l"RJ\(,()� �F
.::..;. : RENDF:TVf

5112 --'- 71::",)_'-t
1.-

'

à:'<l 2 e 8 Íl'§,
Stan1,'iy ·Bal'Ítf'r
'Jn}irtc' Prowsc'

} � e:m -�

DI�GA1\A
....�

, ....
'

�

.
�/ TFPnji'frJfH'

'I

n (II'. COI<JIllho �alles do Gabintlp cio'
i\!liniFltJ'o dos Transpnrtes em Brasília,
rlen ":r111rb círcutada em nossa Cidadr.
Num gTllflo tlr amigns no Oncrência J'<1-
PI", o

I
rtr. F:nllr,s ()omrntoll sobre a Ili�,lLt

iJii; RainJm .Elh:a,lwlh ,ln .1n!i;'latt>rra, fW Hl'r!.
f:H.

Reuniu (J LíOi)':; Cluhe de Flo rinrrnpo .

lis no Qllfí'Pl1cia .P:f{:trf\ para um janta,·
'f"stivo f'm hmneIií'tj!;l'm ao Gi.vf·jlHaflnl'
dn 'TH"trltn L�HI", 8r·. VitÍli'io Fomrl'oHi.

Basilissa . Rosa do Seniçu �ocial til
Universj,rtade 'F�dC1'al de Santa Catal'hla,
nos mandou convite para sua �flhteão Ik

gTau ·dia· 5 próximo, as. 20,36 )lflrs, n� T�:�.
. Ü'o A.lvaro ele Carvalho. i\ 'l'luma dns

.

Formandos
/

de' S'i, tCl'á 'cdmo Pa,Íl'ono t1r. ) j
Roberto Lacerda, Paraninfo .P':Of('SSOl'.l
Neusa Mendes "Guedes',

x.'\.x
lJo�'ó mais no I,ifa .'rPfiijs

rã. l'f'nnido o "J\'lil'lÍ Sóeii:;t.l'''
111I'nt:],{!n. (;:,1'11(' dr ea['üladf'

. Fé.'!ia, dó Bolinha.

xxx

Cillhe, esLl,
P,U'll modo
(\ef!(,mi nal�,l

Será no llrOX1U'lQ dia 9 as II hOfB
, ná singela capelá do 'Di'villo °Espírito 8<1110

, . to, .lt c(,I'imônht da Bt'nç?w Matrli'nnnwJ
tlí' A"na Mal'Ía Silva c F,'nt'Jon J1nmifH'I1.

xxx

Os internacionais gaucho: (!1'. Pauli;
C. 'l'melly e (11', Hal� Zelfm!llowiCZ, nu úL
tima. semana. cm CMnpanllia tiO flr. 1�l'al1-
ci"co nã1Ii�na jallt:wlliil1 no Sant;wZd::tr';_
na. Cmmtry Clüb.

xxx

Dia g iI.R 21 hOl'as no Quel'tmcia Pa.b.
,

Cl', os B:lchal'c'is (:m J}i!'eito ,II'ünna 'IH!i�,
vão Có!1'Wn1ül.-ar o :'5.0 anivt'J'sÍlI'io (Ie SU,I,

l'ofl'l1:!tnra., com um rlf'g'ante jantaI'.

xxx

Na Igreja, de 'Nossa Senhora da J�O.1

IViu!t'em, dia, 16 às 18 horas, dar.se-á a

c'cl'imô,!ia do. casa.mento de' Elizabcth

nojvos recepeional'ãn
coqui-tel. �

XX�'
o sr. I' Sn1. Dr. Alcides Alireu (Sfll'3),
'Rlp, PaJ'âlliilfd de seicntu ÚOml:1listfLs,T" I'

ma {ti rlo .Cnlpg'ío Coração üe Ji'sns, di:1fJ
PU1. l'liJâ Iwn,t:l, j'rsiditndl1 rüm 11.11 j:tí1I.;t,'
liumenloigf'm fI§ I1nr'tTI:iH"tas.

� \ , '

• ��-- ...� --.._....�.�-- .......""-..._�-�,...-,.... '<""..".-- ...---"'..... _,...,......_. -..,., .. - ............�..... , - - �-"'< _ .... _

. ,

_/l�

, \ ,

Gri"Brelanha e China fâzem Acardo
'\I '

,

A (Jli_ni Conmnist:l e :1. 01 ;t-fhel :1l1íu cJJCg;lGlm a

mn �i':ôrdo 1');(1'a pôr fim a meses ele violêncl:1 fln longo
da fljontFtra ele libnrs Kong, informem n Gnvêrno de Pc-'

I
,

'

,

(
,

tros.

Em troca disto, os cOIl1L1nista� asse'g'lraralll
/

às au·
;.-

,toridades chil1�,ses "se .comportarão
.

bem".

O acôrdo fêz ,Surgir a �:p<!.I'o<1Jlça_.c!c que declinará a
. "- .F ...... -� �

caR,waoba terrorista :c·J�i1it::sá. '

•
' ,

,

j .,

Apaytamento ã rua Almirante ,Lamego, 45

meüo andar cio edifício "Solar D. Eugenia".
-

'

('
�.' Tratar a rua Frei Caneca" 1�9.

'

- �.

--_ .. _------------------_.---"1'"---'"-�--'� ---

LIRA TENIS CLÚBE - INFORMACÃO
" ,"'_ _1

-\
f
"

. ,< <

/'C�trZEIRO 1'0"SUL
jet,

• I'

\ .. I;:

MES DE DEZEMBRO

/

DIa 3

ní:1' R
DOlllingo Fcstiva! da Juventude

)

Scxl;L-l'cira - Boile da Formatura da Es-

'Dia 30

Dirt 31

Sábado - Baile na Colina

Domingo, - Revcilliol1 - com �os Metra:"

tnlllíRS e grandes �1tJ'ações "

xxx

1\ mais luxuosa loja de- presentes ,:'1

cidade, será inaugurada aínda este mh

"f1i['t" a, rua Felippe Schmidt. N.o '10 .

xxx

o Botishow, .segundo fOJ)10S informa
dos passará por completa remodelação e

até será refrigerado ._JJara mudar seu n')-

1111', para "Canéco" e não Canequíuha co

mo ha.via sido d41'l1lgado anteriormente,

, XXX

Entre os Doutorandos Turma 67 iI.l

Faci.tldade de Medicina da Unh'crsirluúe
Federal de Santa Catarina, está

Luiz
I

Fernando Dr. Vincenzl, quc

('oIação de gTat� dia 9 próximo,

(') jover.l
ter<Í SUH

)
XXX

Em reuniões SOCIUlS cO!1linu':'!l1 sendo

par constan_te, Sônia, Garcia Glamour dI)
Clube Doze de Ag'ôsto e Benedito Carr;�
l'a, acadêmico da. li'acI11d\1de de Engenh't .

J.'j,t. I
xxx

RIO: Na Igreja de Noss,t S-enTWl'a Ih

Glória do Outeiro às' 18 horas elo pl'li:"i ..
mo dia 23, Anna Lucia Flerning e Rubens

Jardim no altar mor, receberão a bem,':í'l
matrimonial.

...-

xxx

\ Tudo indica que será basiante coneu]'· •

rid.o, ° Ueveilon do ClulJe Doze, cle A2,ÔS-
)0.

r

xxx

I

,"icf'.Govcrnador do Esüt{lq e ),ra,
Jorge Konder Bornhausen, encontr�m;.';f'
mi ca.}li tal paulista. �

xxx
I

Está sendo esperada esta. Sematl,l em

l1os�a cidade-;-" a
>

honjÜ� e cleg-a}Jte f)e�l.t-
\i"b. Lí�ia Dontel di' !\rúlí'atle. '

XXX'
O l'epl'esentante da Fábrica de Rend?s'

e Bordados Hoepcke em São Paulo, S"

.Mario 1]'anco deu rápida circulada em

nossa cldade, na semana que passou.
,

,

/," .......�. _ � J.
" XXX--

t"" ; .

r

Com um elegante jantar no LlIx }(o
tcl serviço do l'('síaul':mte ,Braseiro, foi I.

l1mTI{)uageado n casal Osmar Nascimen�l)
( .Tlll'l'nHl ).

XXX
Pensamento do dia: A verdade é o

l'íllHlamrn[o da virtude mais sublime .

-;-:-�,,_::��.::-.. .::.:�:�:::_:;::..";.::.:=._,��"":.::.::":;'.I: .. � �:.:-:::�..:_-;::-::::::=-:=:.r..:::.==.
- .:.::::;-.:::.-::....-__ ':?

,

í

NORBERTO CZERNAY'

CIRUGIAO DE�HISTA'
1 MPLAI\,JTE E TRANSPLANTE OE DENTES

I '"

DentrslériG Uperatól'la pelo sistema de alta rotação
n>olam5'nto l;ldoJorl.
\.. PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUS'IVAMENTE éOM H0R-A !"AARCÀDA
Edifício Julieto, conjunto' de .salas 203

\Dos 15 às 19 horas

Ruo Jerôrlimo Coelho, 325

r�esldencia ,A,'venicla Hercí!io' Luz, 126, opt

��""''V'('".!''<.o:
.... �t!I(C''''-;-'

.. V-... '

\31-12-67

--_._----_._-- .�-�-�--- - .:. ... -� -_._- -----,---- -

pn-

,

J

l
I

l
i quim,1 -

1 A 'Jgênc:b DOtlC'lOS3 Nnv:r CÍ1;n� disse ql1C o açôr"
j
di"

r' I f'-�, O é" r;eus normenOTrs 10f2.ill com 1r1}WC os por 'Ui1Clona-

i ríu�' do Go�êrno_ de Hong Kong
J
'; Um ;u(onnal!te cfD. colônia lkclarou CJue o acôrelo,

que assegllra -:ios residenles I'ronteiricos o direito de
\'

" -

". �
-

"propagar os !1enSamentos ele Mao Tse�tung', foi ela-

borado em IzOtWcl'sações secretas realizadas com mel11-

brm; das �rôtças de segurançH cio ,Exérc'ito Verll1.elho es

tacionadas ao longo da fronteiras de quase 30 qllilôme-

cola ele Pngenharia ela UPSC

Dia 9 .- S�bacl0 --- Ha1!e de Formatura da Eilcúlda

ele rie Dil CII\) _da UFSC
\' ,

Db 10 -i Domingo lil'�t\ival eh Juventude

Dia ] (Í Sáb3do - Boite na Colina C0111 orquestra
ele Aldo Gonzaga

Dia 17 Domingo --' Fsstiva.1 da Juventude
Dia] 7 Sáh:ldo - Boiíe lÚ Colina

Dia n Segl1mb-fdira (Dia De Natal) Matiné 111-

f'antíl
'J

\

É sõ querer, você
... -

-

,\ ,) \
"-

AMOR PERFEITO
.
.

f
, "

"
..

\.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TFP

rilh uI êxilo d
,

SÃO PAULO -, (.I\'BIM) '.-

A Sociedade Brasileira

Defesa ela 'I'radição, Família
e Rropríedade (TPP), atra,

vés de suas Secções e SuÜ�
secções, promoveu em li,

cidades do ,Nol'te, Centro '3

Sul do País. missas por i�1.
tenção das vítimas que c;

comunísu.c vem Jazendo,
,

t d 'ti tr'avé,em .0 o o mun o, a .rave.s
de atentados, revoluções (;

ele

I' .

sentes cl�rigiram-se em 1)a8-
seata até o Páteo elo Colé.,

gío, 0-r:de cantaram o Hino
Nacional.

O Presidente da TFP
falando à imprensa - agr.'1.
deceu O generaltzado apoio
dós paulistanos, que com;

pareceram 13m massa à Ca

tedral, bem como, a. exc()�

lente .acolhída 'que deram
ao manífesto da TFP. "Isto

guerras, desde a Revolução. significa --' afirmou o Prof.
Bolchevista na Rússia, "cm Plinio Corrêa do Oliveira -.

1917. O ato religioso foi co·- o consenso dos paulistas
lebrada também pela Jíbcr..
tacão dos povos escraviza.

dós pelo comunismo na Fu,

rapa, Amérsoa, Ásia e Atrica,
·

e para- que jamais essc no-

· gregado regime consiga ins ,

talar-se no Brasil.
'.,. ,

Ei\i SÃO ,PAULO

Um' enorme I estandaru
rubro marcado pelo leão
áureo, símbolo clà T�P. C0111

· Í2 metros de altura, pen.:
· 'dente entre as colunas' da
i;ave'; central da e;{tédr;:tr: (1.;
iSãp, Paulo, .fpi· o traco J�':ar
cante d� ��ri;:nÔni8.' 'que "]0-

. (tau a. rg�eja'. :Além :de g)Rll
de massa popul�r:,. dest?IJU-

·

va-se
.

éievadÓ' número '.'

'

';te
· .saCerdotes,; :,á;itoâcÍ.ád�S -·-c'i
vís '.� i�ilft#eS-,

'

�ApQs,�:'à"
Missa', pl-ecéd'idós':�PêÚr.·Bán
â�' da Qti��dà' oivil, 'ar ;l'f�,.

� / ;.::.� ':.:
�.

.

"

,

,)

___

I :.._

com uma l1.l.anifestação que
é fundamentalmente um ato
ele piedade, mas (J.U(·� impor
ta colateralmente r1� afic

mação de que o povo bra,
sileíro está vigilante q\l�:1L)
aos perigos ;,ue o comum ,

mo representa para' o ocí .

d=nte cr�"i·f,.� ".

NO Rio

Revéstiu-se também : ele

pompa. solene a missa cele
brada na Catedral Basilica
elo Rio de Janeitp, em su

'frágio .das vítimas I elo . co

munismo. Compareceram o

,
Secretário da Segurançà l'e

presentando à Governadór
da Gua;'aba�'�; altas �3tO�
tes do Exército e ela Ma�'i
nha e o Embaixaelo!' ela Chi,

na -Nacionalista, Sr. Shao,

Chang-Hsu'- . A,.Catedral ,
fi

cou repléta.·
Como. parte ela comemo

ração; a TFlf lançou rnant,
festa ao País. o· docnrnent (1
é' assinado pelo Prof. P1inio
Corrêà' ele Oliveira, por to-,
dos os membros elo Consé, I·

lho Nacional e pelo Diretó-
rio Seccional ela Guar.ab�
ra, e' conta com' o apoio de
15 colonias de povos oatívos
elo comunismo, A TFP põe
em dúvida

-

os ,pro1?(ísit�)'3
pacifistas. da União'. Sovié
tica, tendo 'Bffi vista a .recen ,

te i�tens�fica·Gõ.o I de seus
armamentos e 'a presencn
ele uma esquadra russa no

Mediterrâneo.' O Manifesto
alerta contra a possível
aliança ela União' Soviética
com a China Comunista
contra o Ocidente.

I

NORTE DO PAíS
�

Também em Salvador, Re.
I' ,

J

Está sensacional ai revista elos lares lusos e catari-

'/"B '.' - , . 'l'·nenses. " ca �}r('se;u,!ç,lO em ot.mo 'Pape e mteressan-

tes 1,)to�Tafia3. A Revista Luso- Brasileira honra a imcren
, '.'

�
-

.
- , �

sa de nessa terra. Nesta....edicão destacaremos; O FILME
" ,

DA BOA VIDA NO k"lO 200J.

PORTUGAL DE, HOJE, cem novida.les da lJl .c-

pátria: Cultura e Recreio; Ioca izanuo o ntercssantc ar

tigo, A EXPLO�AO. DEMOGRAF CA.· FOTOS PA·
RA A I-lISTORJA, outra seção .ilustrada de interesse

geral. Jaíormações da Alemanha, com notícias . pa PI
.tantcs . da Republica Federal Alemã. Da Mulher fi do
I.l I'�'

'

Lar, a págin« .da mulher, Página do Esporte, Colabora-
ção ele JoãC?,"Correia, J�sé Vicente Sanches, Therczillhá
Cascaes Djas; Mário FerJíl.-andes Dias, Osmar Schlin.d
wjen, Divino ivlariot e GUberto Paiva. Preço do exem

plar 20 centavos. REV1STA LUSO-BRASILEIRA Ul'"

LÀÇO DE AMIZAD� ENTRE BRASIL E PORTU

GAL.

, i

\
CURSO I BARRIGA VERDE

.

'

I N, T E N S} y O

VES�TlBULARES DE MEDIC1)'JA ODONTOLOGIA E·

mOQUIMICA

INSCRJÇÕES ABERTAS A PARTIR DE 2S:11-ó7
\

VAGAS LlMTIADAS

INFORMAÇPES" .NOS .SJjGUINTES LOCAIS:.
.' ., '1)lla ,-Rrei Evaristo, 47

.
, -, ,'. ':' Rua.- Gen�ral Bittencourt,' 18'1

Rua D·es.' Urbano Sales, 5
,-

INICTO DAS' AULAS: 18 de Dezembro
I r ' " ,

"

'r HOR�RIO 18,30 Hs.

3-12-67

oi'

! Lecioll a-sI: .LiJ1gu5s:. '- 1�glês,
A'

gues,'
./ Aulas. P;Ü'ticulares

Carlos - Fone: 3022.

Françês e PortLl-

individuais - Falar com sr.

_ .. __ ._. . ._._.J , __ .... '_" . _

, ,. _'

_.---.-....._-

I----·�-

,
...

vílim d o
\

cife e Fortaleza or:HiveT�.il'l
grande apeio popular fJ.S

missas por intenção das v.l.·

timas do' comunismo,
_ • '. ,1

"

Em Recife, estiveram P'é'0-
sentes o governador ,N,P)

Coelho, o general Rafael tlll
Souza Aguiar. comandan �;-;

do IV Elxército, o Pl'cl'eJn
Augusto Lucena e outras au,

t0ridades. Em Salvadpr, fi.,
zerarn-se representar o Go

vema,J:lor,' o' Prefeito, o Co

mandante .da VI Região l\F,

I'

. Que todos os' Qütros
perdoern.
Mas, para esse tipo de

transporte, Q Mercedes-'
-Benz é mais vantajoso
em capacidadé, durabi-:.
'Iidade e eco1J9.mia.

Veja uma coisa:
O "Mercedes" carrega

1/3 mais de carga •.
O que '3 'Merced�s"

levam, é prec'jso 4 ca- 'V. só precisa abri·.;o
,

..
minhões comuns para· se, fôr'lnu\fo curi'osoilevar. Para. 6 "Mercedes", 8 comuns, e assim

ror diante.
.

Por qU(3 cabe mais carga no HMerc�des" se',

êle é um caminhãd médio, como os putros?' I

Porque' ê o úniço gus tem cabina ávançada

'ou semi.ava,n.çada. ,

O motor ficdu :m1,li,to hem nó lugar que lh�
,

cóube e a cabina nã,G dhninuiu n�m um pouco.
Ao contrário, o motorista .pode viajar com 2

ou 3 ajudantés.
Veja outra coisa:
O motor do "Mercedes", sendo Dieser,

elimina aquelas compliCações de sí,stema de

ignição, carburador etc,
E é o que resiste mais ao trabalho. Há casos

de alcançarem.1,OOO.OOO de km sem. abrjr.

(�esses ca�os COi1V�'t'n abri-Iõ·,. nem que seJa
por curiosidade,)
Veja mais, isto;
Na. hora de. pÇlnsa\ em g�stos operaciol�ais,

o Mercedes- Benz faz e,squecer o dinlieirão
....

sepa�ado pára. gasolina" oficina, pneus. Aliás,
'

..
,

a distribuição da carga do Mercédes-Benz é tão

\ perfeita, gue a rodagem 'é rylesm'a.par:a, tOcfo�{
0s\p�nel;Js." _.... '.

. ....
,,' "i','j<.\:,·

Voi!,ê pode fazer rodí:ziQ com g,1�s:.'J,:.'assj�: ')
cOflservá-los'por mais tempo,.;

":, -

.. � ../_.r�f<·
·Se �odo êsse caminhão lhe interessa, dê uma

.

' .

.

'

/

cheg,ada a nossa IOJa.l .. ..'

Temos planos.,
.para cáda caso

....

de ti'ánsporte de
, curta e longa,
distâhcia"temos .'
um Mercedes-Benz'
p?-r,a cada serviço, e

temos um esp'Íri·tà
'

." .' ',.'
. .

.

,. Is'so' aqu'l v. vai ver maiS,
bas�a�te aberto e,rn .

quando passar par� o

questoes de pag�ll1ento." l'Mercedes".
Além disso, você ainda

�n.ã,o viu t.udo sôbre o cami'llhão'Mercedes-Benz.

,-'_.t

\.
I i

, .

Concessioná.fio Mercedes�8enz em FlorianÓPOlis �
, . '.' I f .'
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comuns.
, "

'Próprio. da mocidade é,
sim,' êsse' nobre estímulo

,mitural" que nasce üuma

('or,r,eii)ncia advedü!;l. Quem
"(

,

é moço traz consigo, senl
"

(I,Ílvida, a 'iJ()s�ii'Jíli(hde fk

dU;rias iúim:lg'ilJ:ívr\is, J10"-
. qll.l� tudo lIqe sorti na cxis'
tênciá, para êle tecida, de

esperanças na prúpria ca

pacidade. Aos que, lmvellílo
'fermin;tdo" tin) curso, '.recQr
cl.tm a soma de esforços, de
tenacidade, de paciência (lue
tivcram de exercitar nas

pesquisas, do saber, llãp
" I'altam reselivas tle fé em si

'\le:;;mo!'?, apús o êxito da
, WLtneiI'a 'quadra de_ sua

,

cxistélllcia� Tudo O' qué lhes

'foi 'lll'edso paxa' alcançar ii
,sitliaçiíb éin qti,e se'� eneót.l-
tram, viris

_

e esclarecidos,
.

também não lhes' minguará
d� aí' C111 diante, na a!venttt:
ra duma escalada tanIo
mais meritória quanto pe- "

'nosa. Contando eO;11 as pró
prias fôrças e mohilizando
as enel'g'ias �spi'rjtllais lia

'fé no próprio destino" é cer-'
t.o !fue os 'e,tminhos, 11°1'
mais á l'd,lIos, não os n�r,\o
l'ai'I-, elll desânimo, capit;·tlf_
zamlo o onus da f'rustraçã().
Têm a visão de qlÍe as toÍ.,'
sns' sellljJre cst..üão, ,1.0 ai
ca'llce das mãos �

limpas c

valorosas.
E oxalri Delis, ,que n:ill

, impede as atSpil'ações liéi-,
, tas, 'lhes ampare a expecÜ
tiva amável. "Aeeito o d(,"�l
fio do \

ama,�hã", parece, não

'constitui, no fundo, um de

s;lfio às \ incertezas do futu-
'. 1'0, mas uma afirllla-ção ele

vOlltaüc, que ,fica beill a jo
vens 111agistranrt;l5, mQças

. dl1 cHJa alma o aprcndiz:?,
do nOl'mal nflo sÕlhcnte
ajustou as 'lieões dos nú�s
tres, mas tal�bél11' iI;oculo'u
as mais nobres cQnviceões
do �poder da" ecofa �a 'fo��
mação duma sociedade

lhor, para o amanhã

nlÍlndo.
.

'

Não se lhes vede a' expan
são da' ,'consciência, 'para

'que não se .lhes restún,i'l; a

j, f1apacidar e de trabaÚlO ild,'

i se::íi'a educaçional, qUé se!',"t

.'�'ónfhil1fta a essas jovens
'otÍmisías, felizes de ass;1ll

", poderem encarar sem J'c-:
cdos o al1,1a.nhã �le sua ,vi'l,t,.
Dizçm ccrtos psicólog'os qll'�
SS�L disposiçã,o valorosa ao

combate e à vitória é ill1-'

pl'escilldível aos mais 'ele
;'ados pr9pósitos lia

-

pesso;(,
./ humana. Aiás, a biografia
Ílos grandes ,vultos, da lüfj
tória, triunfadores nas suas

emprêsas, revela, 1'111 g-eral,
'que êÍes tiveram eonl'ian�a,
I�IÍl si e eU1 Deus, para clH'

g'<1rem ,ao alvo de suas in�
tenções. TambélÍ1 êlcs des:l

fiaram O seu amanhã.
\

Estimo;' pois, o sadio jlCll-.

samento contido na legen
da, qU,e �HÍ, cIg inspirar, 11;t

vida, como lenia de atitú/(les
fi�,nes, a' ação dO's ,jovens,
)Jenuitil1c1o-lhes deseortl-,

, \
na r, para além (h8 sOlnbhls

do hOI'jzQnÍl', t.erras e eéns

!!ElÍS l'rül!1i��or!.::::,.

Qu�nT!.PAGINA

/ '
I',

'\11

urlsmo
Estamus na época riso

nha do ano. Risonha, que-
1'0 dizer, pelo menos para a

juventude que termina uma

etapa de estudos' ou conclui

um curso, As solenidades,
de ' formatura se anunciam

por tôda p�rte_ e legitimo c
I o júbilo dos, que, tendo

conquistado um diploma;
estão aprestados para a YÍ-

/
da, para mim carreira, para:
uma função em sociedade.

Gosto de ver.nos convites
para essas

.

certmônías de

diplomação, o capricho COJ11

que são formulados, e im

pressos; tentando a origina
lidade na -rnaneira de, dis

tribuir a matéria,' os tex
'tos, as' ,homenag'cns, e. �'i·
nalmcute na beleza ou' idéia
elos lemas," por vêzes bas
tante sugestivos e sempre

expressando os melhores
,

propósitos daqueles- que

compreendem, IN posse
dum diploma, as responsa

hilidades que ass,�mem pa

ra com a Pátria e a socíe.

dado.
"Tenhor por exemplo, dian,

,,t,e dos olhos" um dêsses le

luas, impresso ,no elegante
:�o'n,'ite

.

de uma turma de

magistrandas do Sul do Es

tado. Diz isso que aí vai:

"Aceito o desafio do ama

:
nhã". Arroj'ado desafio, qw�,

el1tretanto,' não 'denunci::t rÍstica sem a preparação indispensavél dà população, e

'excesso de orgulho ou con- principalmente Idos invesfdores privados que pod�rão '\,fiança 'tio _destino, mas uma obter bons lucros para a aplicação dos seus investimen-
salutar (disposi'ção à luta no

"cumprimento dos deveres tos. As campanhas promocionais, todavia,

�

Sintoma dos mais favoráveis à definitiva implanta-
ção de, um sistema orgânico e racional que coordene a

indústr a do turismo .._é' o debate diário c ininterrupto do

problema, -hoje encarado, eu, termos positivos, COIllO

meio eficiente de arrecadar divisás para o país., Nem

precisaríamos colher na Europa ou �a Asi� os exemplos
padronizados que traduzem a importância da indústria

sem chaminé, Na Ámérica Latina já temos exemplos
marcantes a nos mostrar a importância do turismo' para
o desenvolvimento econômico das �laçoes int��essadas
em atingir o caminho do progresso social. Apesar do

OtiIlÜ�IUO'\\; jo,�;eni de um empreendimento novo, somos
'\

íorçados a reconhecer a rcalrdndc brasi,le' ra e que po-

der.a consuangcr,» boa vontade dos que' se batem pela
íormaçâo de. lima infra-estrutura que permita a coorde-

naç�iõ elicai/: do assunto.

Devemos
I
contar cm JlUSliO favor a relativa satura-

çâo de áreas tníiliciol)aj� dedicadas à exploração turís-
• '.

'

,i ,(
tíca, o' que vem. abrir uma ampla porta para a ofel1ta de

algo nôvo e desconhecido que é' ,ó nosso, I,lrÓ1Jl'io, país.,
· 1� os

I

discursos 10uv�llJjnhc'[�S estão ai a mostrar os,

recursos, naturais abundantes e inesgotáveis, O Estado
· de Santa Catarina não 'fica atrás nas possibilidades de

, /

oferecer condições favoráveis a� desenvolvimento do

\ turismo, já apontadas em' vários editoriais publicados
em O� ESTAl>U. Realmente não se poderá unciar um

'passo importante como o do ingresso na:, âtividade tu-

suficieJ1te�, por si mesmas, pois lhes faltarão

nãO' serão

ei'ementos
materiaisJ d� sustentação e apoio. Us poderes pflblicos
deverão evocar a si a coordenação do pl\oblem�. �,

O Decreto-_Lei N° 55 ,foi UIll easso �vançad� p3l:a
a solução do probkma, C!!J11 J fi criação do Conselho Na�

donal de Turi<;mo e da' Empl'ê�a Ura"Uei.ra dc Turismo,
órgão enc[ll'l'égados de C(H,IHIHlflj': o desenvolvimento do

, I'

Na cOll1J1rccusào das necessidades .f�lallceiras
fla��cs as�alariadas, I1I:_JS aí) 11)eSl1lQ tempo com a exata

'" .'
�

preocupaçiio de cout:nuar na �UH luta ,anti-Ill{ladonária;
'o Govêrno do Marechal Costa e Silva IJrocede neste,'

,(
I

,

' ,

momento, a 'aprofundados estudos sobre a ,poLíHca sala-
��: ". I ••

·

r Ih.;' d\'dtro, lias normas compatíveis Cplll () esfõrço �Io·
l�aís pda sua recuperação ecollônlica.

" ,

O Ministério do Trabalho parece ter acoUüclo;�IJa-

qtiilo que aprese,ntava de mais positivo" a sugestão do
1:> ,I \ I'

senador ':arvalho Pinto; no sentido de se promover uma

ll1c1ho� política saladal elú beJ1efício
•

d�s . tr�balhadores,
, /

sem afetar, no seu global, a orientação do Govêrno nes�
l:a l1I�téria. ,-Esta fórnlula, elu\ princípio, 'seria um pagá
Illl'nto a, tít�lo de "abon<)l de emergência", até certo

punto hem recehida pelo' Mj�listro Jarbas Passarinho.
) , '

A poss,bilid:ide de (j (_;o\'crno, vil' a tomar algulllfl---
prO\'idência eOlll base nos atuais'..__cstudos' 'do Ministério

djJ Trabalho não' s'gnifica que cstarj� jllclillado a recuar

üiJ rccotlsidçmr os rumos traç,ados en� sua .- olicnt:ação
sôbre. os. '�alá!iós. ,I��lo contrário, d�l11onstral;a ,qúe o�
(esforços despel�didos' até aqui já itr�dúzin1ll1 h'llt6S C�11l
petisridores que, agora,; pel'll�itirialll' úma\ nioderàda aber-
tura; evidelltemen(e sob cOIÍtrôlc governalilental.

A venladc IS que, embora teJ\han,los obtido nos úl

r1110S tel11lJos resul,túdos altan�ellte animadores nos seto-"
- . !

res ecolJôl1licos e' finánceiros, houve sensíveis aumentos,
\ '

uo custo de vida (),ue os atuais níveis de salári� suportam
com gi'alule I dificuldade. Em vista! 4i�so, nada mais jus.
!�o 'IUC uma fev_isã':; l'espül1�á"el e coe.rentc COm a oricn-

n1i'.

do ,NOSSA' 'CAPITAt)
'�SV(ALDO MELO

J

DEZEMBRO: ALFGRIA. PARA OS QUE
RALH O ANO I�TElRO

Chc)!'ou com o anúncio de d;as ensl1larados, de nô

rés e de ��Iegria� eseolares, o esperado mê_s de dezemb.rci.
M..3s dós 'exames, in::s que prenunÇ;am férias estu

dant;", a volta para, à lar paterno dos que passaram U01

ano inteiro á l11an�elll de �eu confôrto,'
Mês das for;'laturas, desde �s universitários ,1té, os

c\,co[arcs primirios, que' tal1Jbem gànham m_gi-s Ulil )a'í\�
de estudos, L '

�1�s das togas, presidindo solcnjdades Ele cursos

superiores, tor:nando o hCll1em mais austéro, mais se

nhor de s,i me'01n, im(_1oncnte, �;Llardando 'uma 'lillba que
infunde admiràção, e respeito.

.

�,

\
Mês dos discursos, não laudatórios, felizmente, não

, políticos,. mas, verdadeiras provas de saber c de cultura'

'cpm q�e já se apl_'ls�l�t'!: a g�ilte nova.
_ \.

(

DIscursos· que se ouve com atençao e se aplaude
não Dor habit(ij convencial dos aplausos, I1Jas,' porque há
since�'idaJe no aolauso com um agi'adecimento Dela tem

po em q.ue Q espírito abri u vôo pãra mais alto,
- ,

E' êste o mês ele dezembro, Que culmina depois COIl�
o Natal, tão aúciosamente aguardado, onele' uni dia di

ferente sel1lnre dcsnonta cheio de espcrancas ele "dias
l�lelhGr�s CI;l Jj h()JlJ1ênagem de q uem j)edill� ..

"Am ai-vos
uns aos outros", cemo o grandc motivo ela fraternidaele
humana.

Delcmbro cb� l!randcs saudades ",l!�a mim e: para
tanlos clItros Cllle nêstes momentos ele festas IembralT).

ESTUDA-

U� uias <lU\': 'pussaram.
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,
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\ Marcilio Medeiros,' filho

A /RJ�AÇÃ'6 PESSEDISTA
, . ,

. Algum órgãos 'd,{ imprensa
nacional e certos grupos polítí-'

1
cos do Estado, tradicionalmente

antagônicos ao extinto PSD, dão
êui'asc 'a um movimento' que es

taria ocorrendo no seio daquela
gloriosa agremiação, no sentido
de reagiut.nar as fileiras tempo
.ràriarncnte dispersas com a ins

tituição do atuai sistema 'bi-par.
tidário. I

'

.

, lljlfelizmente, nada eXiste' de
concreto, pel'o menos em Santa
(_ a,arirla, 'cm, relação à ação' mo-
bilizadora, dos, extinto& partidos,
Visando à sua restrutúração. Há,
e sempre houve, desde que " as'
conquistas ç!o grupo udenista da

,

ARENA se: consolidaram em
,

(
nosso Estado, uma

'

acentuada
tcndência . ertre os membros da-

liU� as fileiras' em estabelecer
lIi1lcl -i'tlteligellte pOiitlca cfe bui·

pre�é:nça 'cm todos os aconteci- "/,

ll1.::ntos. :po.líticos ou, não, que
a ; li se verificam. Como se esti
vcssemos em plcna calüpanha

.

',eleitoral, _ ,)S cúpulas rGlnanes-
centes d�1.: desapare,clda, UDN, .. ',

�em transgredir diretamente a

boa ética de cocxistência pacíF':
ca que mantém com seus velhos

'aJvérsári'os, 'cóil1 -argúcia' e, tato •

_ cOl}segu�n�' promovef, " principa!7
,

, �:,I,
"

;llclltC. no'. illteriof? significativas ,\'
,

.

. ma!ljfes�açõés, / particjárias, "I que
'

não ,perdem a coloração, udenis-�
ta a:.)e�,ar da maneira JliÍbi� e cor

.

, ,
,

t6s cem quc se conduzem; Hi}
maioria da� vezes"

O PSD, !)or seu turno, co

locad() num poder incômoQamcn
te clividido com tradicionais act
vúsúrios, cumpre JlOnrosámcJ1te
com o pal,�cl que Lhe está' reserva
do no 'momento' atual, aceitando
ü realidãde tal cqmo ela $e' apre-

.

senfa e lüi.o C0D10 se gpstaria
que fôsse.

\,

. ,,\.

EU VOU
'\

sergio
costa
raUlOS

Sa.udo o sol que ressurgiu de

trevas longínquas c ressqscitc}u pa.
ra o ullÍverso. Saúdo os mares do

.

Senhot e as :praias dos biquinis. \
Saúdo os amôres aealenta�os nes

ta �stação. Malu: love, �ot war! 9.i
rá semp�e um hippy pacifist,a. Lo
,ve mc dirá um lúppy egoísta; uns
todos admitirão,' hippies �u: não, .

'que \mais
'

que �unca/ .é preciso
amar. "

Desterrem, o aluor!, gtiiaram no

Vietnan. Em todo o amor clêste

mundo veio '111orar J 'em Dêsterrl,).
Vej'o 'em olhos vítreos, refúlg'cntes,

, \

quc a felicidade não tem fim, Aque- ,I

la' el'iolinha que todos ve1110S na

esquÍila muito !Jreoeupada com o
" lustro cios sl;lpatos e C0111 o apru-·

[nO á'o vestido,' refazendo � a cacla
minuto !l cabelo' "Bom Bdl" arrah

.jou um namorad'o, aprendiz (}e 111il:
rinheiro. No seu rost9 tntn�figll-

, rado. de alegria luz ,a ,chanla fló
àmor. Enquanto espeta o ,seu na
val, que para elà é Íuais q_ue um aI.

mirante, mais que' um infante, ela

dá �uspirinhos de vaixão e parece
.um ]Jással'o Ilel/.'l'o e onlamelll,a,I

,pipilando em lJlanhã ,fie sol. Ho!'

têncir 011 Honorata, niío importa o,

seu noIÍ1e é uma beu1 avenÚll·acla .. A

eliegada elo na.uta e'mncdüm."e tõ-

'da, ensaia, o sen lnel.h .... C01Y'flte 'e

o áhl'HÇ<t eóm sol'n�!!.'uidãQ, Cren,l;l.
do, honesto gl'Ulllete, até se 8tH·-

/

Tenho' para mim que, tau
to l:JID çomo outro, .convivem
dentro do melhor clima de COf

diaiidade, . ruas não serri.. um jus
tJicado cêustranzimento d,iante
de tal situação. Ambos estão cer

tos Ide que à lua-de-mel será erer
na e dia virá em, que a, norma-

I ização ela vida: partida ria, volta
rá a dar luzes de autenticidade'
a uni' quadro melhor definido,
no qual a participação e os seu-
"timentos populares ditarão a ele
vada razão

-...
de \ ser elos .partidos

politicos.
-

Não' veJo ,nen) de lon�e
r:12:ãO, para' maiores inquieta- .

çC)e:" 'caso reali:nenfe existisse ruiu
Buv'mento dos antigos partidos
para a sua

"

reaglutin�ção. Dig9,
na' verdade; que qualquer mo-·

�

vimento qlÍe v,enha a ocorrer

íiêss� s,entido, parta êle do PSD,
,da UNO ou' do PTB, merece ,. o

l11a(or ",espeito da opinião" públi-.
ca ,em fTcraL nois IIi de ser uma -.,

· tél1�,ltivã válida para' que seja
, .'dctivamepte estabelecida no

qü�dró 'partidário nacional ,uma

áu�ei',Ccidadc que até aqui nem

'8RENA l'len.l, MDB fizeram. por
fllÚêi;é)' do ,eleitorado,' matéria

:})fim'k.:' Ilec�ssárjá ao p�rfeito
'fonciOJ1ameóto do quadro ,polí
tico-partidário.
,

Que essa rcaçãQ , pesscdista
"rcaln�ente exista, prqlifere e sir-:
,

Va" dé exC'm�lo aos membros' das,
demais agremiações' hoje- extin-

·

tas,,' são os ,vot'os· ce todos qllan�
tt)S, com. vcrdade:ro espírito' pú-

·

blico e com consciêncià democrá
tica, '(lêem o insípido ,pan�ralilla
partidário nacional caminhar, ca

da vez JÍ1ais cé'ebre" pata a melan
colia e nara frustracüo do eleito
torauó. 11as que ve�lha' 100'0 an-

, b ,

lcs que a acomodação ddorme',
o iwnsamcnto saudúvel da nossa
opinião pública, qu'e ver:J!Ja sem
conspirações, que venha nberta,
p;.1pu!ar- e cív'ca, "sem lenço e \

sem documento",
,)

1

S a I á r i o s,
j·ói ootro ladu, o aumento.; do �oder, a�lu',siti\'o d�s

dai;'ses assa:al'ia.d::ll� podúia proporcípnar um' aumcnto
.,..

,

.{ �
•

'. \. I,,; I. ,,_

correspondcnte 110 ,consumo," elevàndo os nívéis' 'de di-

Ilheir!> em' circulação (IU� em ,última análise, reverte em

, benefício, da economia do País.
I. Nada existe de' Ill:ris

.

concreto sobre 'o assunto em.

\
(
�.

.

questã() pois por, en<jllunto O problema �illda· está na

fase, de eS�l!dg� •. pc ,ualquer. fOl'Jlla, o !!1terêsse quç des-�

perta e ,os reflexos que poderá açarretar, cOJ1leça�11 a dar
,

, "l

origem. a especulações políticas em relação ao, Ministro
,

I \ ",' ,

do Tmba,lho e, ao s�nadéj' Carvàlno l'il\tO, segundo'\as
tlUais ,ambos I

estariàm' pensando em' candidatar-se à su·

cessa0 d� l\"1ar�chaI Costa e Silva na P�csidência da Re

rÍlbiiCl�. Em razão disto, os estudos que se d�senV9lveJIl >

no ,!VÍiuistcrio c!{) TraB:ílh.o sstarimn senélo fé,,!Qs ..para'
atmir, direta ou 'Indil'etamcntl.!, o apoio· dos trabalhaup
res a uma ,ou a outra candidatunl, pois, pelo menos P:l-
1':1 o parlamentar. paulista, ainda não está a[astildâ· :i' hi.

-
,

.,

�Ótese de o. pleito sucessório de 1970 se teaJit:ir cm c'lei--
'_

,.
J .

çao (ireI:!.
\,

"

" .

.Não nos parece" clltl'et�nto, que êsses sejam os ob.
" " ,.". '

jetivos dos eminentes Jinmens públicos. U sr. Carnllho
· \ , '

,

�into, quando no exerdci9 de cargos adm '1I1s'iralivos,
Illotabi�i�ou-se pela segllran,ça coin que �lirig�a os seus

eneal'gQs,; ao mesmo tempo em' q!,e era considera<!o' por
I

todos \COlllO um "mão fecLlada". O sr. Jarbas Passarinho,
como 'homcm da cQnfianca.- ao Marechal Costa e S;lva

.... I � ,

jamais ir;a hJmar atl�:lIdes dcstinadas à sua ' promoção
pes�f'al, cm 'dctr'mento da, boa niarcha (h� �lfJn� l�i.s'tração. "

O (Ine há ceOl]] ambos é- JÚu;ta vOÍltade de acertar, cm' I

perfeita colaborado �OI1l () <.;o\,crno.
"

��

I

I
,

J I

;""'1

rg,ente
turismo. Na regulamentação' do referido diploma legal
surgiu um impasse 'que vem entravando �. contínuidade
do plano, baseado no receio de que as facilidades con
cedidas' possam reduzir os fundos c,arreados para as

'

áreas do Nordeste \ c do Norte, através dos ,incentivos Iis
cais proporcionados peja aplicação dos 50% dedutíveis
do Impôsto de Renda: Temem as autoridades responsá
veis . que a permissão para aplicar cinq�enta poi" cento
(To Impôsto de Henda em projetos turísticos d mínua O

influxo dos recursos que têm permitido ao Nordeste c à

�\lUa�ônia se recuperarem econônrícamemc, I Vári�s Iór

mulas toram sugeridas sem levar ao' denominador co-
.

\
I'�'

\. I I , 1,'
mum, scmpi c d.f'icil fie encontrar quando mteresses pu-'-
líticos e elcitnreiros se misturam às necess (;ades do

,"'" ,

país. A. lei cm questão facilita a solução do impasse,
pois sõmeute poderão ser aproveitados projetos aprova
dos peto Conselha Níaconal de I'urismo com ,parece� da

EI\1BI{'ATLJK

..

· 'I'alves a delimitação de áreas d{!finidl�S cumo re-
\ "

,

"

. g ões turistlcas, seja uma das soluções" até que, outras

advenham, da experiência e da prática, Não se pode ad

mítír, contudo, o marasmo e a inépcia em tõrno
-

de as-

I sunto tão impQrtanté: J{egiões e cidades que permane-.
. cem em compasso de espera poderiam receber o sõpro
revitalizador de suas atividades econômicas. E' o "caso

/

de nossa Captal, que encontrará no turismo um meio
de arrecad�r recursos materiais para o seu, deseJlvo)�i
Juento. A.ssim

J
cómo Floríanópolis, existem centerlas de

'\
.

cidades brasileii'as na espectativa de que se transformem

em realidade as suas aspirações de progresso, o que jus
tifi�a a s?luÇ,ão mais I'áp ;da' do impasse. O turismo está

prestes a �,iver os seús grandes dias' em' nosso paí's, trans
I formado em a_tividadtt ecol1ômicà fundamental em. cida
des que contam C(lll1 perspcctivas satisfatórias à impIan
taçân dê�se tipo de indústria e em lugarcs· que n�() en�

(,PIlt-ram outra saídn par� o's seus problemas econôm'·

coso

\

,

\
. ,,'

.

I

das,

, ,

O QUE OS OUTROS DIZEM
J

.

�'O ESTADO DE S, PAULO": "Nossa poslçao 3

'rcspeito' do 'CompOl't;:it,'llento assumido peJos, -elem.entos
cio clero que a si mesmos se) des�gnam' de "progressistas"

. é, sufiçientc'l1lcntc conhecicla, (", � Recordaremos. ape
nas que, na sua élnsia dc conquistar s.impatias e popu!
lal'ida�e, certos mellloros, dá hierarquia p'erdcl11 1

a tal

'r<,nto o sel1so da rea!idaJe que acabam ncr violar nOf-

111l1' etica': re"..-,e'ta::la'S n.:.1o iá -a:)enas l1eía�Jgreja mas pQr
todo o cidaJão dc uma sociedade civ 'lizada".

'

· "'DJf\RIO DE S, PAULO": "O que, �)adrcs subver-'
sivos. em nosso na;s, estão '),retc'nclendo não 'encontrará

guarida na� opiniio independente do país. Nem �equcr
con�egLlirão criar a anti!,}atia que desejariam entre o

po-(vo e as, Fôrças Arm�da5 qlle, ..__nelos seus chefes respon
saveis, comp;'eelldem 'Q a!to sentid.o da Igreja de Cdst\)
..e 'o seu papel de orientaclora ela famílra, cristã." ,

1

"OIARiÓ DE NOTIC[AS": "Os ·estudarlles úoram

marginalizados da viela �ublica, os sindic�tos ocuPéfdo's,
desp"rezada 'a intelectualidade, '(estabelecido o arrocNo
sararia!. Com a 19rcja, o govemo n:1o quer ou não sabe
entender-se, A Revolução divorc.iou-se da grande co

l11uniçladé. Está sa�vando, dinal, o que 'e a quem?." ,

"CORREio DA MANHA": "A Igreja, no Brasil',
não está fazendo mais cio que .,dar efet:vidade ao' di:;

P('sto nelo papa, com 1'e!ação a probtemas sentidos em.

clefinit'vo, 'L:ma nosil�ào ele lucido inconformismo, optando
pe'a d'n'am,:ca de um :1rocesso de reformas. (, , ,) Hoje,,'
na V"7' da igreja,' intcri3retam-sc os anseios de tocla,' a

naç{\o,
"

'1 -

�}.,.- .':
•. '

',' ••. � t' .<

,-

1.:...

]Jtecnde coiIi tant(,J cal'lnho e ',fica a

mirar a boca enOl'me da crioula" o

'teclado de piano todo à mo�tra, Ré
feito dá cálida recepção o IJ;lal'i-
Ílhéiro abraça a crioulinha e ,lá Stl_
vão os dois, felizes como êles só.

Se descobrem uma barraquinh:!,
então, �: felieidíule é indizível. Saú-
do \ess� amor de ,ébano. ,

·

Fieô' contente por êles e até· sin
to vontade de assobiár, 'lnas 'iU1ll3'

, -...
�

cigarr.a ).Ião me deixa e cOll�eça a

cantar 'pril1'ieiro.' ,R,espiro· um, !lI
l11�ra"ilhoso '-co� ,chéÚ:o de flôres

e verão. Carninhanclo contra b ven

to chego até o boliche, d.epois de

ter tomado sorvete na Coco ta, � h'i

está' ela. Aquela te-,;ua menina, lou
ra; <ie cabelos curtos, que sur-

.

preCJl,di Q:1Uitas' vêzes à saída do
.

doJégto� Coração de Jesu's abraçada
"ao seu' caderninho. Joga timida

,mente 'urnli bola e gosto, quando
me oHm. Eu vou. l'or que lli'iO?
Preciso fala]'.n�e. Preciso }Jergun�

ta:r-]J:J.e se quer ,ser a minha namo

rada, Preciso fazer com qll,e lll� es

Íle'ro como. á crioula espera 'o'�an

t�, De minha parte sei que quand�
namorá-la serei feli.z. Ah, caminha-

.

remos juntos,' de�mã�s d�das e o

nossO amor será �terll().( 1101' causa

do' sol que elJ saúdo. $,aúdo a sua
, ,mini-saia; . saúdo' os seus olhos, o

seu, sOi"l'i.so, �],qu�Je harquinllO que

'singra os lllares c 2([uela casa

ama:reia, com ma;�'O'al'idas; e 1:0sas.h
(fi

n9' ,iardill.l. .' ,,' '"

AlJ.' eu vou!
T,
,
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O SANTO DO MAllC�LIHO. R,AD�R NA·. iOCIEDADE
Um artigo, referente 'ao problema 'da "importação"

"'. '

�, '

\
.

c

�\, f·, "';: ':. I

;i',/
;,;

'de r�cursos huma�o�. p�r� ,

as 'funções diversas da Uili-' (.: ..

ver&icl::{de, por. mim assinado, despertou .a ::reação do Lázaro Bartolomeu
� ,:_ ":t "'.

,4
; � I' .' ", I. '< \ l,'. •

'. t,":

Annen"'}Nfalmg0nHllIló'·iconforme se e,spetava e, ao .mes- .)

�mi: to�p�, "'}fPrc�lldente;. pois'-:'é tão '�s�éngonça�á:' q��, O ASS\JNT0,', que' me prende as 'atenções é q 5°

hã\! dá' nem âtlllllO 'pára .se, insistir no Ú�ma. Baile. ,das (Otq:ui4'ei�, t��qi�io�al
.

promoção' que dei à,' la

. Com a g'r�çfl� �,e' Deus, 'o in:esi�tív;i d�fensotc. de
.

sociedad� de'��4tâ' ,,(Sa�1aa.
'

uma professôra que veio camuflada com título;"rrias até
- -"-

agor;( sàment� revelou. o quanto é sujeito a 'equívoco a. I N?S�E ,�no se�á ,em bene:fí�io ·do· �atal da Crian-

av.a;�aç�lo pUi a düs mesmos) teceu, inicialrnente escan- ça Pobre, Treze, dhl11ils da sociedade fl,oria�opplitan:a
_

) •

,

'., t
f

l'ara�l.es- elogios a minha pessoa.' são patronesses, ;Iniciaram sexta"'feira' as atividades pa-

E, com a desgraça de Satanás, apelou, para desla-.
ra o e�pera�o evento ',de gala.\

.

1
\

"\ '

vadas mentiras '9a1'a arrasas com _o, que construíra no
- - - ,)

início.
'

'

'. ;' .INiCI�OS ·'a.s inscrições para as' debutantes 67,

'f0<;�e a técnica bem empregada, .poderíamos cha- que participarão, do desfile de eonfraternízação das me- -

mar de cstiio ,m'ft'IL'Ú),vélico à \orn'la de a�)rC�elltação de .
ninas moças d� �anta Catadb.a. Entre elas.' por sorteio,

�1cS:1'üLte.a:ltcs contra,dlç�es. '.,)., sairá a Rainha das Orquídeas, a Rainha, das Debutantes'
- I "

.

Mas, a dc�con�ertante, inserção' de informações in-. •
Ç.- três princesas. ,� \

,
,

.,

I
I .

I t
. � "/ ___,�- ---- .: \ ,

ecnctusas e ,iOl:p,\,aL as por evxren es motIvaçoes que , "
' I! j,.. ,

apenas nOS lev'am à !,wfuu9a reflexão sôbre os 'tnisté-
- O'_DESFILE das çlebutantes será 'um só - em

I jos cia .desvefltll�9da ·pCrson�\.lidade, djficliít�-no ,smais apoteóse 'ElI( s�guida tliremros o d�sfile /:c oinco ma�e-
çcmpJeta ill·t.::!�prctação ,(e dcf�saí da rvação co�tida no cl.uin.s internaCionais de Evandf(') Castro' �ima. que\ vão'

"
art:g'u -'de. 2�)q2,·67,·

' . 'mostrar trinta e 'Cinco sugestões para o carnà�al 68.
. . v, .;.,

-

:).
J) lna�s piegas é que me cOlldeGél por empr�gar têr-'"

� \. !

m is e çlci.t�;:l(".;e'; ce,iltra o fa 80 em néie de( autenticida-
" I

de; aclúmdo mesmo, se '6 que assim dá Dara se entenl"
•

., \Ii
-

ueo:' _,[I "rJ lxa defesa, que ri "reforma ui"\,iversitá:ria de�e-
.,

.

r a cl'flh_çqr" (end,) ,em vista ó me.u artigo, "indign? de

profes{iür �tli,�til1to" ('i)
.

A'[ás, .

mmto, ° ,mais piegas reside' nó s(lbito ex-

L ava.amci1ty .de lições cle 'bv'as nlane:ras qUe pretende
:dar ü -a '1,.\:(10, defeüsor,.' como 'se o :'sa�to'l do Marceli

J1:�' {.[\:: (�al'yaii1o baixasse' I�O. próprio e aC.ionasse. poten;
c·;ahd:l.k:s ,sÚdclveis· que existain l1êle( apenas' em f;rma
,\. . , , .

de· preLen�ão, !, (� .

I
.

, De repente, a'�ós' ser i:nsistentemente �wredido por
- �

\./ ,

,llm grupo tJue-êre lidera HO interior da Faculdade de Fi-
�

,
-

•

" \ 1 \ ,'�
\

lóscfía, suu ae'mado Ue indelicado, dp psicológicamente
i�lSlJf.cie[l.te, de _r>nzlencler vi\ícr 'bem em qualquer",,,'statu
qi:lu",. 'de set e3pecia istfl em óito rpat6r.ias, de não gos

tM d(� �C:P de';cunt�d;J. quando Cco q(0ente, e' outros p�
ia'lgo.é." incllsi've <lO abenatória anelação Dara l�C colo-

\..
- - ,

éar cm' atrito COJTL a ;class� estúdantil, atirmando que \10-

t�L peJa "cxDuls3o de representant� discepte no ConseHro
l;H�\'er<;itáúo",

� "

--.- ._,
:. (./

h I j
__� _,__l .

.

__,_' :._�{... .. QUllnd� c Ele�flon� I Duc;,. a' coMiecida estiel�· de

� A mentira é de arrepiar e Jêl não só aplicável a -�, - . teatrol emprcendeú uma' viagem ar,tístic� 'pela Califó;'-

���:�ull1�:;a;�:u2'}���:�'��en�:!::�'S,i!�rt�g�:i�;::i�,�iS�:=�, V.:Y_�m'.e':.:, dP. .

j
•

i.i,ít."dm",�.I· '�,·s···.af1lffio' '.. �II 'moe' "�e R'Ic g'�' Dite;�e. t'� .' :��p::�s:�o::fa::�:�ã�1�0�esa��v2s��i:jà%:���'���::1�,��a� ;á;;
tes, lega'i'l:rr;IJle COllsttt��ido".L' ,;

, ,tAU Uv liU fi. j.,. :
;

"

. '�'l
• ..

'.

!l, Carsou Apeai"" e :'Exaf!liner", ElQ desempenhou. tão

'üutra sintomática tolice reside na .afirmaçdo. de '.
&I

,-

� vem ó-· seu papel;' auxiiiancio a. bela Eleonora em tudo,.

cluc:preten'do vi'ier' bem' com todos, Até certo ,ponto .a) .._

Celestino Sachet ,,67":" ,,' , •

r que: eta fi�ou simpatis-�ndo imensamente c{�m êld "4\,0

')�", �ce\:() .�c.m? ,v_erc),addréÍi. ��s ac�escento: até, onde ,�oç� " _. �I ..

\
1,

'r 1. -, Assinalar tis vocábulos que apresentam ,'ai-' términ�Q ,da viagem,' quando Davis. se d,espediu dela,' ela .

. so ..� -I" ..... , "''''\'' "'.:,'
'.'

Pergunte-se,
.

1 fjnruiüaCIe'< do e'xa:rrié""de,:'l'd'm'.1"5":, i If' ''''l-" _','<' .. , ,", .... - -' � ,.i;,,....,, .... .,.. �.,-� ."':....,v� -l\'·...,.. thc 'UOO"'1iJ'nl beij'O"na' faei''<iiTt;�ta' ·dizendo· "Isto'{' para o'
,

qua a
/

•

'. to�go: Para o coraçao nao ha passado nem futuro".�'
, : .I"

. .
. ,',

. Se' )Ue c.olpquei, a.berta e 'cmÍfessadamentc, 'contra ·sã0�;l0. ginásio', ,Obt�.r.ernc::> séries de rep0stas.
!' v,

2 _ Na frase: "Mir:tha �vó era 'professôra' de- pia- "Carson Apear'; 1eu-Ihe' um segund0 ID-eijo ,n? lado ·e�-
UlJl .gn�j)e.,hu qlle, repetidame'i1te !umultu'a :j qil;âmka .dú O 'govêrno ,tem \.�ma resposta.' A escola. tem' a':'sua'" nô,�� l-ev'av:i .. :mê s'enipie:·cQr:ls'igd',.ã êisa das 'alunas�', i 1_

. querdo, dizendo:: E isto é, para'o ':Examiner�:- ,'�rtl,: :��
vi�a na 'facüld�lje� é mais d? gue evidente, lapidar, con-" ,��s'pGsta. 10, p'ai: ,do a'une tem

..
outra' r�spos'ta, 0, garô't0 clicar 0,3 dígrafos' e os'"C:nco'ntros coI1sonantais.

-' ;7iE. não se pe�·turqou e',li�e disse:� "Ma,lame, ümib.;·n sou

tuncknte �,.in:?ts�rqtlível, que. não ·me conduzo por .aco-
. ilão' tem resposta alguma: êle Ú:m ódio ao tal d� exa:

.

3 _ Cúmpletar a "frase' coin',o ve'i'oü' "c.hega& í,O ··,�i)resentante. da "Assochted Press". �ecebeu ',0 :le:r:::ei-

moqações !áceis. Ou s�rá �ue êle o·grupo que lidera não 'nlé.' ,'...'",' c.

",' p}et�ritQ-mais que perfu;to compÓsto do ii1dicativQ "Ft.r� rJ \;>eijo. A notÍGia não diz aonde!.

consIstem ;também no tal statu 'quo?
� E" os' pr()f�ssôres? Bem, os"profess�tes organizam (j "nandinho fic0u triste quando soúbe' que os brinqued JS

I 'I��í· l"�'o ao achar de
.

"indevassavel bur�'ice�' '. a 'exalne,
.

>,'
.

',' , '

I
'," q,

' .

c" ':\. ,�' aindá n}o .. '.)
. , ' t,

!ir ,lTIaç:lo ele Ut"l ex-amigo" isento-nlc de nl'( aplicarem' )

. Mdhor, têin ;'a' lib�tdáde âe ·ô�gárlií:á-lo.' " •• ,,,- -,' 4, -:- Qual o nUmer,al OIktinàl éOí'f�s,!,ondente a '8,.:8

a I"mora,[", -' "dize-me; cqll1' quem andás." p.ois sei ,me
-'

O e,xame de admissão se.rve - deveria -servii·_l_. e 1967'\ \

, j
, ,� , • , ';j . I

desv :aJ'. ',;'l'�ruê!es. C'.;11 os qnais háo me sat�sfaço en1 ser par,a aquilatar cÚIS condições que' possib"iliteIh' � tfa�' c)" 5 _:_ Dizer qual' o diminütivó plural ,'''' d� ,eoração: tores': Mülta e pTi�ão. \
0"

,ccmi ê c jd�ntivl�a(i0. " I
\ b�nlO" 'ebn� s�c�s�o" dutant,: ? cl!5s?;)ihaÚal. 'Condiçõ'é,s ',p:pel. '< '

/�, :, �. / •

-

:'.
,Nbse s�ntislo,· e ape:1ar dy todos os gratuitOs 'elo- que jâ toram' uledida:s. na! g:�;coÜI.',:Prirnál�ía:,.: " -:' Em todoS' os" �i��õ"'c'a'sos vL�e,., �íbd'an�ente,�'à gé:;- : A cid�de de.Tifiis, r�a Re:puoh� sovwtlca clf( ·Geo�,.

f.;íos, a titulü de :,:wburba\lO' Jnaqtlia,;elismo, . inserid�s , '�',Como, o Eii�j'��: Médio' hão' tehl� confiànca"uo ,Pú- to� pela éxcess�o-", O 'pirrálho êstk h�b1tuad0 à' líhgl;a fJ,-' g\a, com os sbls quatro e meio de milhões dê .haJitan

CI.i1 �1!tjgÜ.' ()'l�de p; çl:t'cn's,uf" ��1 ,�jaJ,lta procurou n�e_,�lll- !làár:io, 7':le �tÜ�to_ t��á UIÍla' ,ce�ta' d"QSIi d�, \'�;l�a�ç� cont�a láda: O, ex�me 6 sÔbl:�, a líng!la, es��ita. Q
. pú-r-aÍilQ está. :e�,. ',deve b,ater, o r,ecorde. çte '''�entenári�s'� ��g:', ú'a>se

I. 'pilJ,gir .,coI�a�, e m�ltvos,: a�e.1�I�ilo ,p(F� intrcpl�e�f§<�es p , ..Sl1per�0i'::::q�� �:��:� 7,;dge .\l1ll' � nfgó��9 ,çliwado '.vésti� l1àpjtuado à. língua' ?r:cisil�ià -:- 1967 .. O i::x�me ver,� alI;, na' .menos âe auas m� pessoas G.om lDalS Ú,: cem

qile envcrgonharian,l' qlialquer pSlcal)ahsta de I gaf+ilhell'p, B�1a!' '-;-:-;'. ��\:éni_(j�s'e) ,o ,exaille;;ti�' a�Ínissãq': bu'e;. 1J'<f sÓbIe 'a lHigua: 'Roftilgu�sa-cl:issiea. p, pirralho" eÍl?-P!�ga am)s :de" idade. tFoi cQnstit��ido, :�in cmúi1ê ci��tJtlco .pa- .

insistd em rÍ1autt<r-(Qc"'à' distância,' exatanléúte. pa}à m�iorià.. dós cásQS," não ,examüi,à; nada de, t�isà ruguma Uriglla. O eúnie 'gira ,em tôrnó de' Gramátlt:i. i:' !:'l estúdar \l ri�ião ,de se::;.de�ta longevidade.

me inocc'.(_tar dó.i�dize-hTe com'queni andas$o,,"
','

do'qúc"devefia eXahúnár.·: .

-,," /", ,
. ,

'

pas .cit��O q(I�stõesl"ne�h��'á;delis faitkpêlb' ao . I.. ,� •. ,

l';Ío a'r�i50 do Sr. MaÍnigonian, o começo jà é de J\IS-, Tornou-se', um exame de exceções ... Livr6s/o' e raciocíno. A �onipreensão, A capacidade de criação. ,
Confo�m� �esútistica oDeial da orgarli�ação plunqial

cal'!
,

. ',' \ içl:ota. �urament'ê, s,?letivo. . ,I "

. P4ras bobagens grámaticais. 'Sabendo
,,o

ou '�ão sa- �de saúde, chegoú-se a uma mteress�nte conclusãJ: Na

_ '�Tenho lido coisas!" Vam0s argUlhenta� C)111 lO exame de Português, bcndo ou )l1ãb sabendo, ,em ,nadq 'alteraçãQ o comporta-
Arrica urll tpédico .pa::a doze lnE pessoas: \ Na America

PC!:_;l;nto eu: E' d�í, �em a�rel�d.i.do 1 v2-las como
.

Disciplina básioa para o cu:rs� �il1asial: (E pa�a � Su- 'm�nt(o . 'int�.ectuai· dó candidato OCOrrei" \'a necessidaje' ..10 Norte: .um médiCo, para }20 pessoas ..
'

Na
.

llliÍd�ca

S;l,)" QP irLislc em dimensio'ná-ia3 segundo seus il'lterês'- perior. E �ara ,tôda a vida)....· .)' 'Jo ma::ejo da Língua .. Terrível :maratona,. irltelectual. Centiàl '�·Sul: um ll-iédico para ,3 a 4 mil péSSO�8. 'Na

SC3? A Lngua Portuguêsa é o instfl1�l1ento dejrãQ�lho. que sài do crn'Ílpo da fonética _ ou fonologia, p.ois ;s Asia� do Sul: t;�:h' para 4',600 pessoas, Na Europa: um'pa-

E, acrescentQ: p,or qLl� :tanta cautela em se esqui- A ferramepta principal nas ',relaçÕes aluno-livra, alllno-
_
gramáticos 'ainda ,!ilio che.garam a umá conclus�h �,t para ra 500. Em Israel: um médicwpara 400. Na Nova Ze-

� ai'., de\,yocal'zar "ins�ficioê�cias 'psicolÓgicas" ju� acre- ,professor;' aJuno-coletividade. ' ,'pela ortografia e vai
'

desaguar n'9s verbos. Nos nume- l�ndia: um p�ra ,680, Nos Paises do Pacifico' Leste:: um
, "dita serem Dor mim' possuídas? " p' d ,'1 lJ'

/. me/do a 2 500
I

_

_ "

.

5' aca ,compreen er .lIstarIa, a Geografia., as rais, Nas conjunções. Nqs pronoDfes..
1CO p ra. pess.oas.

, .,"
>�é as'. ·niinl�a:s. "insuficiêtlcias pSrco16%icas" sãd<

.
Ciências em geral,; ,.:... a própria Matémá!ica -,' O aiu-

'

•. E sen�pre �)exceção, Sempre :i' forma 'inusitada.
"

,- , ,,"
'.' "

'1 �ão T)npoJ:tante:�, por que não as lIsar para argumentar no terá que/fie v�Ier d� Pottugluês. 'F�ado ou( escrito. F�mIia CJ_ue' o clnno nã9 empregà no' seu falar diária. E l{á de tudo neste mundo: Um fabricante de botões

que estou errado quando afirmo e reafirmo,que a·coÍ�- Muitas e "muitas vêzes _:. quase semwe":_, quando 'nunca irá, empregar.
de dlças efllo'B�nningham cole�rbl1<� vari�dad.es de'bá-

traração (ie V, "Coleguinha fui, um equívoco lamentãvel Ó _ginasiaÍi6 "tem dificuldildes em àprender, : é 13orque� 'Mas, vainos �s 'respostas.
tões �sado por peZ�a:s "célebr'e�" Piira e$�a;, mania.

c1� t�\los os ,q\le pehsaram.
I
no ato, estar 't1'a��hdo Um não enlencle o q-qe está esarito nós' livros. ,ou o que' os I

.

I'

_

Os vocábulos que apresentam ditongo _ lá na pri�. F-le empre�a uma moça ·esp�ciabnente para a respecti\;a
"

�t:or ,'ara a Universidade?
. . .

f
A'

Ih t- d' d
. , C01' e pond� 1 'a EI

/ .

'

'rt cl' d'd
.1

" '._
.

, � ," pro e'ssores es es ao 'lzen ,o. "meira frase _, só podem ser "cor.;lç'ão" e "não". (Es- .' r·s eI CI' .. a e que escreve as ca as e pe 1 os e;

,L. !}wa. firlalizar (o. l)reser,tCj' for·ç·'·n'" a\ um g
, ,

D rI
'

\d/' d d'
� de'm t E I'·

.

-

d
'

..

.
_

.

/ .' '_. :v :_ .. �

a rr.a, \ e�u:i>:-se, ai, que o e�ame e a mlss&o em Pottu-
.

te detalhe, dificílimo para o campo da fonética, não md, a�,ra C1 en os. m . gera estas' cartas ,s�o o seg;um-

dcclI1rento paFa� <9' sugestiVO c0nvlte,�,lJ:n;)ltcltO: no artl- '"gLi��; deveria - 'pé!o menos ._ aquilátaf' a 'capacidade foi enfiinado no curs'o de 'Letras em Fa�ulcláde de .Fi�6-.
te teor: ':�ór favor, remeta um batã\) de s�as calças p�.� :

"'-

�o que me, agricle, ilO sen�idó. de que �ne' dedique cxclu- 'de c.s:IJ1!lreensão, ou de expressã,? d� candidato aQ di� 'sofia, Vim' aprendê-lo há uns três �os). -

. .

ra a coleçao do meu çhefy"•.E quase todos l;ltendem e

�lra;liel,lte a pesca.
" I

.

násio. En� última' análise, êl� (o. alull�), deveria CÓll1-'
I

O's díg.çafos e 'os encontros' consonantais estão nas
satlfazem·o pedidO.

.
-

• "-

Ora 'hol"lS, se jú s�. disse que/,neúi só do' pão vive. o· provar que � capai de .entender o'que está lendo. Ou__. pala�'ras "minha" � c �'prc;fessô�a", e 'o Femandinho ,fi.:.

hcm.cm, �ú:oi'á vúil·um.e me aconseJh�l:-> e"unll'�'\' "'o' pe"- <ll'zel'ldl) O'I'ouvI'ndo
.1"

'd
•

.

�
.

"

\..,
u

')
� v , U

.

' l '

I
• cou tr ,ste quan o soube que os brinquedos ainda n i.o

:í xe, 'i) (;LfC, do pOlltc; de v:ista diclétlco, é de extrema mQ- Deveria! Mas,- qua'se sempre, não é, "tiriham chegado".
'

, "

•

f J \ f J

110t0111«,
i'

\ � ,
'Analise-se o Exame de' Português realizado no "'Co- "Qp�ingentésiÍno octogésimo 0ita;;0 é �iÍésimo ,L,O-

'\
FerLlaIido Lago légio . i"pedTO II _ Guanab�ra - �ará os' candidat0s rÚllgentésinío,. s'exagésimo sétimo", '(,I. humilde -2/mellloT,

que concorrein ão ex.aJne de admissão à primeirfl. série gi humíliula -, resposta à inteligentíssima questão qu,lr....
- nasial

. (Correió da Manhã, 28-11-6n, ta, Que, o cabeludinho - ou milli�saiazinlta - no seu

t-' Custa crer tcnhà sido elaboradp por mestres do und6cimo an6 de. vida, tiveram' obrigáção st<rí:sima de

.porte d� ·um Celso Çunha. de um _'Rocha Lima ou de acertar. Para não per�er um décimo do valor,' total da
um Câhdido '-Jucá Filho, Tal o absurdo e a infdeqúu- prova.
jção das' .cluestões f6nlluladas. ,'" 1 Pa;'a

.
uma .exame de admissão dêste (tipo' três ('1-

1 '

Não são q�es,tõe,s de Po;'tuguês. São questoes de minhôs poderiam salvar €\S '.!nft;li!Zes candid�t�s: dec9-

)
Gtamática Por�U:guês�. Que,stões, �ue 'Ilão provam. ilad_;a, rar (afinal, a gel�te decora faÍli� 'bobagé�)� folar. Pu

PrQvam, quaado ?lUlto, a' capacidade de memonzaçao.
ele meia dÍlzi�l de normas gram,aticais baseadas em' au

,t�res, clásficqs, .

Do' século �assado, Ou' m.uito,' a;ltes. .,

Eis alguns tópicos da "Maratona Intelectual Rio/

'_�r:�-:::'C;'.. .:--:. A' ,1:': EM' SA�TA -CÁTARlNA

.......;.--'-,.�---- .

t

fL�;R:AN(l�OLJS', I ��LUMENAU" ti CURITIBA,
,

R. Ir,rD�.n�o ��Cli:�O; 6 . ft anG2!., �!ils. 91
,

Av. Joàil Pcuba, 103.
,1. 3noa. ' ,DR" 2413 1.'-' Ililllar 8.I! &nllar - fone 4-0531
--.................._IIIIÍliíO..........··,�

, •. ", .

y
.'

.
'

O DE�ORAQ,bR Garbellojti, é o. responsável
ornamentação do Baile das Orquídeas.

� __
" I l'

HELOISA Garcia � ,R�giíia M�anda/. Lins. '� Ra�
nhas ·.dilS Debjtantes e �as Or�uIde:âs de 1'�66, _pasE.ar�.(i)
as faixas. '

,

"

\

. ,

�� ..... ,

AS SENHORAS:', Dea. Bonhausen, Maria \ Marta
Gualberto, Mara Cherem, Virgí�'a' Borba, Silvia Co

mellli, Eliz�beth Brand�lise, ,Margot Araujo, Neyde
Costa, Ivone D'Avila, Terezinha M�rques de Souza,'

Terezi��a Dàux:: Regh�a P�plo'na � Miriam Nobre .a

Bauer, são as Patronesses, cõlaborando a, Primeira Da-

ma b;nà Zilda SÍlveira.· \",

O CLllBE das Sorontimistas marcou nara o p-có-
,

,,: ..
-

- ...,

ximo dia �!nco no Qúerência 'Palace, o jantar Festi.·6
,de fim 'de aho: A 'Presidente - Sra, j\delgunde H, le

Carvalho, �os envj�u gentil �fício convite e\ cQhfirn:a-
'I

"

" '1'

m'os a presenga.

AINDA od.�em', os' Srs. Dr. \Ernan,i Botti, Mauro r

,-._)-
{ ....

.... I

�audaçles ,e Dr José de Brito An,drade, foratn na re- PEDRO Pauio Vecchietti, inaugurou n'O Museu-- ic

sidência da Senhora Gove,rn\ldor Ivo Siiveira, cornuni- P·;rte Mpderria, sua EKposiq;ão "rde Tapeçaria�
cando q�e .

a \Atlânti4� Empreendiment0� Sociãis, que· f

;ldministri;l. o EACO,
O<

está patr�ci�laD.do a
I,
vinda de

E,\'andro' (,ie Castro· Lima. com os manequinS" internacio- ,.��1'litar d� Santa ,Catarimh o Coronel ·A,j'rton Jôão de

nais, para Ô' �.�i1e" (,ias,.Orquicleas, prestigiando assim, Souza. 0_ �oronel E1vidio Petters, entrou em lice�ça J a-
a referida '!"rom�or, que é em benef�cic do Natal' da ra traúunento de saúde,

' .... '

Criança Pobre. . �'
,

' I

l.

,

ASSUMIU inteririamente, o ComaAdo , �a Polída

-

-.--:---'''�'
.' 1 DIA 23 de Fevereiro, a data do sétimo bail� de

,., ,
)

'gála Municipal de Florian6polis, éaitá numa sexta-feira,
vespe_ljl de carJ?aval." Haverá 1, concuÍ:s� nacion�l. de fan

'ta 'ias, Será �ldb a, Rainna �dó Carnav;al de .F!oriap,ópo
lis"_ 1968,

AS ,PATRQNESSES do Báile das Orquideas, vão

. s�rter uma, valib�a' jóia ��tt� as debui�nteS'. A 'bouti··
rt " \

<aue "Art"'Nouv�au�:,\oferecerá 'um bonito"biinde 'a Rai-
i

.,
'

" ,\ ,./'
'

. "l)ha: da., DebuÚ1Qtes, _a .ciq CatariIwns�' de, Crédito, Fi:-
:n.a1\ci'amcn'tçi e' Inv.éstimentos;. oferecerá, ,a� 'cidco debu

. tm1fes>el< t�s' Df! is�-rteio, mÍl boni,to bti�éle cada. J ..

:,1 ' (

,
) P�Al}�J( NA sóéiEmADE,
í3�35 horas. '--,\

hnj,e, La GUa11Ilja,

, .

,

I
. ��.

rezar. j I

Eu teÔà opt:iêlo pelo segundo: . M�is simples e

J\lais cOltdiz�nte com o gdbarito das questqes fornm�a-
das.

\

"lF l.::r.:::;:l

ACI·RtECIU .. SIM
1

•

.:.... t',

pe-
\' Mrs. Escora de Ohio (D.S.A') tem .um sono bom.

Em sua casa "entraram ladrões durante a noite .. Quando.

ela acordou d� 'manhã, tInb'1.-lhe roubado tudo que ela
"

.

I

tinha de valor," juntameri.e com um_a nova :e bçla ?e��
'tadúra, que conseguiram tirar.. íhe da boca, sen] q4�
\ .' '.'

.

(

ela notassel.

",

1l1!criv�1! � O ,i;vvernador d� Ma�sacÍiu$setts CUSA)

acaba de dar conhecimento que, após um apurado eS

tudo de um processo do ano de _16pi, em virtude do

qual tinham sido queimados vivos seis indivfduos, acu-

, sados "de bruxaria, resolveu agÇ>ra indultá-los ca acu

",aç:ã0j, pois tinham chegado ii conclusão de suas ino-

ceadas.
. :

'j /' [":
" \ I" 1

Enrico Caruso {ira um admiradúr do belo sexo, Cer-
: ta vez lIma b�la s'enhora, 'de � esnirito romântico, o ilc'om-

. �, '
- ,"

1= atÚ'lOu durante um' passeio' pelo parqpe de . F_e501a.

"1').1 me aluas t'�nto; pergullt;:t ela,' "que seriíls capai' de
pL\lar dentro d'água, para me salvar?" "N�tura"merítq

.

que sim", responde Caruso. "E seriat> capaz de me sal·

v,ar de um incêndio? pefgl�;lia ela. "Querida", diz Oaru-
'," . '!

0::/', eu te amo lnuitú', mas ·cu sou apenas um ea"lt(lr e
, '�... ,.,

. t;-"'"

" que tu' preci�rias, entã?, seria um bombeiro".

. Conforme um jornal de Nova York, Q, 'anúncio ,de

r�áaÍúe que tem um s�:at do mús "melancÓlioo'" fu,i' o
. I

"

"cglPlnte: "Nós venclemos por qualquer preço vcsúlqs
de noivas, não usados" .•

, \. /' !
" ,.,"�I
Ftah�

3 ,.

Um menino·, de onze anos, de 110me
',. ,.

I " .

"

(
. "

•

\

1 Ulgllottll defendeu com . sucesso - o ,.sel! pq_. e;m

AIbaiü.a, nos' Estados Unidos,.
.

o jur,i.� Dr' pai "es

tava 'r�sponden00 à umli 'acusação de ter' caçado
iugcir � p!'Oibjdo. Õ meniÍlo declar6u: "Meu' paí 1\:::.0' sftL

,. b'<,\ 0 q�e q:U�f d&cr "No parking". Ellligramos h�, Í,üu-
',$ \ �.

., . ,

co tempo, da ItálÍa e êle nãu C01111eCe qinda inglês � i:l[en�

'tciTí ;;nte", �'És um bóm �dvogaç\o", di5se' o juiz e' abs,ol
veu!' o velho.

,

, "

� �"
.J

6 seguinte aviso de alarme se encont�a �H1 'um

l;Clste, que Sustenta 'fios . de' alfa� tensão: Atenção! Alta

;i�mião! Úorte: instantânea.' l�ãd�tocar! Para contraveh-

Pensamentos: O amor sincero' eum. a. leI

\.'.m aneL. llão, tem fim .

I

É permitido ser mais

ser inais; não se de�e.
do (lue os outros, só quere"

"-
z

, \ ,
.

>REX-MABCAS E P11TEH�rES
< Rua Tenente Silveira, 2.9' - Sala 8 _:_ 1. c a; �d;1 .

/- Altos da (asa Nair - FJo,rianópolis Cat"a p, ·sL,
\. n� !

F �912""':- ", �
.;one;) , ,

A�ente ,Ofiçial da Propriedade Industri,al R '0'-;;1': \
.

�
,

\.. 'o":::' •

de 'ma�'(:(Js, patenlés de 11l'!enção o.omes c'Jnierc' H�S .

l'

: tu!os d� t(s�lhdecimentos insigll1as e
.

frases de . 'n:p'�i'
" I" I

, gandn . ./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)

t.statíua] de Futebol de 1961"
,

Pod
,

.

1

\ '.
r.

.

reunião do �.D�·.
..

o· DeiXe
iii·

Eram ,ame hora�, ,dia dais.' )bs. l11ais a(ortunados,
com vento favoravel e livres da correnteza, déspencaram

-< \. -

/. .'

se I em busca de seus nunos. Conosco, mais 'quatro, ad··

��r,sários:,ensacados na baia,. jazialll'â mercê ela tcor
renteza, Ja que o .ve)�to �maulara por completo. Nossa

moral foj a zero. Qs ',navios ancotatiqs a .�spera de vaga,
" ,.' \

;)"" .'" .

eram obstacul'os a nossa manobra;. Teritani'os, tudo. Sem

vento poréni, náda se pod� fazer.

, P?1_a râiva surda e inc��1tida" enchi'aAt desânimo
a, triEJUlaçã9. O Yara,

.

sem co�trole, báloiçava pregüiçoso,'
desinteressado de nossa

:

aflicão.
.

Tin.hiunos c.omecado
nial. �

(.à, .co'll�ôlo, ,se é que )st; é �onsôlb,' eram os co;�pa-
nflO\fOS �nf,idên:tica, situação.

'

�,,'Pero jeito, nossa disputa '('ai ser cOlll./esses aí,
resmunguci;)1 gl)i�a de animação. ' ,

�

�. '�� desenoanto, éra tâll'l'o' que ''l1��� fio" alplpç& JerÍ}-

5,i:amq:noé� ,�"" '�,h
'.

�::. 'V)": '"ô.-.=��F; �r
'

"t ,I:". 'f'
,

'"Sõme�tF;: ,.Ú i 7 'hQf�s cort�mos a linha de partída.
Davíi�Q�; �pós os d,e n;tenor, p6;sibilidade,: um bandi�ap

�qé qÚase .oito horas para os faVofitÓs. " r

•. : .". Co!n ,o ent�rdec�r' de duro, êéu ceberto de nevoa,

uma, bris& fr�C:a do quadranty sul, comeÇamos, nossa ca

m�rihada, Tl.Jllf9 ,�agh�i�o �ento ,e sess�nta graus, para
{��-�-1- • ,longe' da' costa, na 'esteira de nossos adversários que' cada

O ca�peonato .brasileiro de Força e Luz, será <ues- "". vez, s� ap�ci�imav�n r:háis', dandb-�o�' esperanças de dias
dobrado em Pôrto Alegre, em meados de jarteird. San� mel!tOTcs� '\

"

" -"
.

.

ta Catarina estará presénte e }a vem cUidando com cari- Ao '�uoitec�r, ainda�vistàvamos nossos companhei":
nho na' prt'paração de sua equipe, , .

TOS reta�âatáriQs.,A corveta· da mariÍl�1 cnmpi:ia' �ua
missão de t:)wtec'ão. Com a �óite ,rimos deslmnbrados.

. ...:;: �., I
.

\ �

seús potentes 'holofotes, risçarem 'o mar, proc{irahdo 10-

t:�lif:ctr a milhas, os pequeno barcos com �uas velas bran

c3js perdidrs, no horizonte" negro. ]\�an,tencl6 rumo� en

tratuos' escuridão açlentro
.

ficando restritos ao nossp pe�
qu'enQ mundo. Pela madrugada, aidda com ventos' pro
pícios' .; Naia bassou dois dos adversários. i Vislumbrou-

-,
,

. \.. \

se. �orrjsbs.e espeJ;anças em nossas caras amargur�das.
Ao am,an:hecá, confirmando nos�a navegação, ctuza-

.

váinos ,pelos Akàtrazes, umas oito 'milhas da' ilha. O· dia
.

era llubiado,: can'êgadQ 'de nuven�, 'e muito mar ainda
tinhanios pela frente.

. �,l

\ '

! .

, ,.' ...... '�

m' ,':l n'i t'1l� �
� �� ��A c:�

\

're
""'"

-

<:r

.1,I,
':Convocado pelo .presídente às atividades futebolísticas
'dr. Saul Ólivc.1ra,

.

'fI,mm:tllã da' Federaeão 'CatarÍnel1sc

estará reunido o Oenselho de Flitetíol: 'dQ qual, é fUl1da�
Deliberativo doe Aval: 'Futf'- dor, o que, se tal vier a C011

boI Clube, oportunidade em oretizar-se, 'TepreseJitará a,

que:' o ,tlestacado prôGcr ra'-. potência do 'f�l�.ebüi "floÍ'iil
rá, exposição da situação do nopolftano., Se :l�ão coópêrit
�i:pbe' mais vêzes eamceão rem, os torcederes do \í.IÍi.c�
da cidade e do Estado, que 'clube a possuir um "tetra"
atravessa 'séria crise finan- do Estado, jog·.adores como
ceira motivada pela falta de Cavallazzl, '-Ro.�ério ,I; Rog{;-,
apóio dos seus torpeàore!J, riQ II, Zilti:m, NiItQn e CaI

Milhares e im:illiares,.de 2!i1e- los Roberto terão que "�ei'
cionados dI;}' esporte do lia.

f

vendidos, ficando o clube

lipodo tem as mIa§ pJ.'cferêg. sem condições" para dis.pu_'
.c�-ª,s ,pelo, azul\. ,br,a'D'!to. Pm.J• tal' /com êxito" o Estadu;tl,
cw;,' no' entanto, clJl::ltl'itm.em;'" cujo início está marcaiio

"

camo associados, para os [.para janeirll' "

tofres da agremiaçãó, obri- Fêz muito bem o dr. Saül
K ,

'

, Oliveira ,ao baixar. 'edltí:�l
cOli1voéatório ,do Conselhi)
Delibera;tivo "do dube. Mas,
não basta tãó sómente \

a

:presença dos mçmhros dw.

quele orgão é preciso' �ue, os
bons torcedores do clube se

dirijab à sede ahriceleste l?,i
'1'a prestigiar a l:eunião 'e
.}eve� ao antigo astro do
passado a sua cooperação e

apoio.
Está em jôgo a sobrevi

vên'cia' de 'um Úande clubr�,
e cremos que não será p:re,
ciso dizer mais nada.

ga(J.os, não poucas vê'les, ti

alguns abnegados a des'em.
bolsar vuituosas qm:mtiasI

para que o progl'a:Ulffi de so-
. "

brevivência e l'ccuperacã,1,)
lião' venha a s6fl'cr sOlu;ã,,·'

- I
.....

· .. �

da continuiaade. Tal sitlla�

ção, que se agl'ava ..dia a tUa,
, nã.o pode perdm'ar e {) A.vl\!
corre () ,,'isco de fic�!c' alh,t')i.o

.' \

" � \

�-_----
--,----,-�-

-..!..r- -�.

Em Jorma de aúosc�
,Uquido, p6 e isca

'

�{W{[iNí[��,i.' �

,
.

,

IPUlAN1�i CLUBE
(

De acôrdo com a letra A do artigo 12 1l0�, Estatuto�
do Ipit:anga Futebol Clube, convoco QS se�lhores associa-

-, \ '

dos, em',pleno gozo. de seus direitos, para. -assembléia

ger�i ,a ser reabada no proximo dia 10."de de�embro,
com inicio às 09:00 horas, com a seguinte, otdem. ,do
ilil I

/

Eleição, dos membros do. Conselho Deliberativo do
Clube para o período 19.67/1969

ALCINO VIEIRA - PresiJente /-
.. --- ,__

, �

_._,,--_._-----..----_._._�-----------

Aer� WiUis 1966
,

yendy-se côr azul e gêlo. 12.9°0 �ms. Faixa

branca .:__ RádIo. Trª'-tar à 'fU:;tl Conselheiro, Mafra, 40

ou telefone 2'635 - horario comercial.

6-12

,

\ " !

Séda crise ameaça o esporte dos EUA, qu.e deverá
estar p.reserite aos Jogo� .Olímpicos ,do México. Crise'

.\ � , �

geràda )eln pFote�t0 �ontra a di�criminaçãp racial nos,'

Estados Unidos. "Após a reunião em que se adotou a

decisão, realizada � Los Angel(js, p atleta neg�d To
mmie Smith, detentor de dois recordes mundiais, o dos

. I '

·200 metros rasos e o de revesamento',Áx100, disse que
/

!.
I

.

não disputará os .Iogas Olímpicos:, "Estou disposto a

lutar até a, rriorte c�n�ra a pressão b ,as injusti§as c{ue so

.Ire o meu -povo nos Estados Unidos", ,NQ' �VA ª oPres
são dos rieg�os é tão gtande quanto nà Africa do Sul�

Trazendo em suas fileiras, o atlyta máis alto do

ffililido, Emil�Rached (2,23 fi), estará se exibinao nas
,

,. / ./

cidades de Blumenau, Joinville e Brusque, o "five" do

Tê'iüs Clube Bôa Vistá, da cidade paulista de Ca,m.Pi
nas. Além do integrante da seleção nacional que virá

'emprestado já que atua pelo'Quinze dé Novembro, o

clube campineiro trará' Renato Righeto,. que' .estará di-·

l

err

. :.. -

.

\ .

-"'0'I

,c.

\

NOTICI4,\S'; DIVERSAS
,

,\. � " '

, o Veleifes da Il!ha, tradicional agrem'ação espor-
o ,.' }",

tiva da- capital do Estado, comemora seu 2� anos de

.

e�istência. Devido ao� preparativos pará a construção (,
da .nova sede" a diret�'h do 'simpático clube' dá Prai..'.
nha,( comemorará ,0 �cQnteciíl1ento com festa Intima.

VValmcii: Soares e ,Anton�o' Dondei, estão liderando

(j) campéónato estadual. de vela pq_ra barcos da classe
.

I . I

sharp:i!�. D6Íllil1go, dlia 9, teremos a realização de mais

uma regata,·, (
,

"

O 'jôg:q entre Figueirense. x ,Avaí, marcado para o

pr6-ximo dia 1'6, poderá apresentar uma magnlfica ar

re�adação,' encerrando-se
.

assIm .. 0 atIo esportivo com

uma grande festa. frotegidos da Êrincesa e �ão Côpa
L0rd, a agremiação' capiavalesca que est.ará, desfilando
nêsse cj.ia nó' "Adolfo Ko;nHer". Um. fúquVze).'o I quilo-

.

metro estará s�ndo sorteado no encontro Avai e Figuei
rense esta!1dq o cano ,exposto tla vitriJ1,c da firma Carlos

Ho�pcl'e S-A. à rua Conselheiro Mafra. \

.

O encontro Paula Ramos e Guarany, que.. f�i trans-
o

• • ,

f?tid? ,da' noite de 3a" e determinad� ,para quinta-feira
'sofrei).. mais uma vez alteração, ,

uma vez que o) estado
;' , '. I

' ... 0;1
.

do gramado não, era bom e o jogo deverá ser', desda--

brado terça-fetr�. Osni C'osta diretor do Departament�
de Futebol, esclareceu aÍ1�da que O,s jogos finai� , pelo
citadino serão desenvolvidOS na próxima 'semana" com

os três di.co�tros travad�s terça, quiÍlta e sábado.
,

, \,' ,

__�_'�
..-

j
.

L

"

�cGuar3,ny' e li1ter-naçiónal, deverão jogar' 'amistosa-
.

san1ente. no próximo, dia 16, cuja renda r-e;verterá� J;111

,beneijcio do .�átal d�s atletas das duas bsqpádras.
j

Tere'mos ê'ste mês' aS eleições para o cargo de pre
sidente .da Associação dos Cronistp.s Esportivos d� Sa:n-

, ' ,
, '.1 '

ta Catar�na. Pelo rilovimentÓ que-\j:l"se oQserva" aC;redl,-' ,

ta::se q�le teremos uma eleição d�s'mais, 'disptÍÚ;das �
/' \' I

concorridas. '

\,

(

A .diretoria da Fedei..'tção Atlética Cátarinens,e re

solveu ,não/convocar atraves de Not� Oficiál, o; atletas
para formarem a' seleção que excl,rsionar� pelo �nte,fior"
do Estado, prevendo fi.ficuldades com estudos por pat-

't� rl,e alg�ns atletas. Assim, o tr,eitador Ogemir Fà�sca
cóntará C(l)D1 oS aHetas que atenderem ao con�ire. ,j

,
r' • Qdy' 'lareJa,. atual presidente' da Federaçã� Cafa-
rinense de Futebol de Sal�o l;ão deseja �aMidatar.:.s€

'

'à

r�eh:ição. Nêsse sentido já fêz sentir, aOS seqs colegas
de diretoria, a sua deCisão.

. ,

_.+.,

rigindo af partidas. O início do giro do clube de bas

quet�boLBoa. Vista de São Paulo, será ipiciado dia 14, '

conü·á a selJção de Rhunenau, campeã dos Jogos 'Ab�r
t6s de Jo�aba:'

, 'Decide-se /esta tarde ,o campeonatO', catarin�nse de

futebol, temporada 67:. 'O Metropol que nas vezes an

teriores perde� o titulo jogando no redutó advers'áric,
desta feita, jogará em -casa, o que não deixa de ser'Uni
"handicap". O Guarani, que jamais C�€gou 'ao título es-

,

'tad.ual, vai tentar pela primeira vez, conseguir a corôa.
Enqtlanta' iss'ó o Marcílio Dias correndo "por fora", te..

'rá qu.e ganhar aó Atlético Operário � torcer por um

\��p�te em Cricimpa, embolando, o cámpeonalo.
j

I

Esta manhã, na baia sul de Fl<:>{ianópolis, teremos
Uma l'egata a vela para barcos da classe sp,arpie, P�tfO
cinad<j. pelo I Veleiros da' Ilha,. tradiJional agrçl;QiaçãQ do
bairro' de /José Mendes, que hqje cOlupleta .25 anos de
'vida. Da ,...progratn,ação elaborada consta uma regata;
'uma churtascada aos assoCiados e entrega de, prêmios
,

aos vencedores da tel1;1por-ada 66-67. Os nossos parabéns
aos homens que 'dirigem os "Veleiros" em especiàl ao

SI:' Osvaldo Fernandes, seu' atuá1 Presidente.
.1, !

\
\,

-,.-----

Na segunda quinzdna '"O Estado" estafá, publican
do os maiores acontecimentos esportivos. de Simta/' Ca�

1
\

\_
Travam-se esta' tarde, em "Jizado o returno da fase fi- jog(js, por reunir G� dois 15-.'

Itajat e,' Crieiúma, . os eon- ' nal do (;allll)t)onato Estadual deres, poderá decidir o g�\_
fron�o('que, darão por f.in;i- de ,FutçJ;JOt de �,9G,7. Um

f dos .Iardão máximo. Serão pro,

,./ I
'

tagonístas os' conjuntos do

Metropol, que" atuará em

seu chão, e Oi' Guarani, .:Je

Lages, No outro Jogo, mlyt'_
/ eado para t .cídade portuá
ria, 0, l\'Iarc��io Dir,s, Vi.ee-H
der com um .pcnto a separá;.
lo dos -ponteirns receberá 1-

visita do Atlético Operado
de Cricifuna. O vencedor UI)

primeiro jog'o ficà;·ã de pn:::.
se do ,títlllo.'Havendo (�ui-

' A._ �,.. _

O . sudoeste sopnando em rajadas fortes" obrigou' o I
" rizo dospanos e troca ele �elas. Várias concorrentes an-

coram para a manobra, esperando em
.. abrigo do enseada,

a hora da partida a fim de uã�, ficarem bordejando sob
rajadas. �N9s 0S imitamos, nos preparando yara o j:,jor.
Executada a tarefa, levantamos ferro. A técnica consis

.tiria, na aproximação ,ia máximo da linha de partida,
pra o últi�o bord�io de' saida. .! d
"

A�onfeceu. porém" o ,in;previsto, nosso,'motor 'deu
pane. ;Em conseq\lência levanta,fios os pân6s l<;lllge a111-

da:do obje'tivo .. O piór f9i a maré que em força. de ;::01'

redeinl, nos Rj:rastaya para dentro. A Jangu�tia tomou

\'
conta; da tripl�açãú. Ao ,sinal de iárgálid, vitnos com

tristez;a a, grande maioria aproar para 'fora, J enquanto
permalleci�mo� eriI luta contrá' a maÚliúl .p1àré': O' vento,
an.tes' f,orte, com�çâra a quebnlr.'

'

"

, .....:'- Raios!' MaJ.d5tO \:ento'. Logo, agora? ,

'-'-. Paciencia' filhos.
.

.

,I.

,.' ,

(ónh
.t' .•..

\", .

/' ,

II I
• I í

'Yara�Cu.pre a,. SanlflS,,� RIO

200 milhas de regata,

VI

,I �'� 1 :; ,r

Os vinté. barcos aproaram, vencendo a fôrça do ven-

to, com seus mot�r�s ligados; em direção a linha de par�\
tida na boca da bat��a de Santos. ,

'

1\ J

t<.irina, fla tempor'ada de 67. Todos os e�portes; estarão
s,éndo �evividos através, dêstes ,artigos, qlle serão publi-

:'
"

crrdos em série.
,

Pàysandú de �rusque, Guarany de, Blumenau, In
,

teniacionall de Lajes, AlmIrante Barroso de Itajaí, Co-
,

. ,

mereial de'.Joaçàba, são alguns cll1bes de Sarttá c.ita":
rjna que estãb se dedicando ao patrimônio. O Guata-

,11Y" �luab,nenteLG�Jln o futeból'·profissional extinto, jnau
gurou <:mte11l, duas piscirn.as majestosas em meio a "uma

�xtensa programação esportiva; COmem01!�t,va. Os de�

mais estão empregandÇ}. tÔQa .

a verba em seus estádios,
VIsando, com isso futuras jornadas do espotte ba�riga
verde, o quê não deixa de ser alentador.

,', O campeonato catarinense' de v.ela que vem sen-
�

.

I ",. '! ..

do liderádo oelá duola'Walmor Soares e Antonio Don- ,

deL' ,ti:ip.ula'ndo' o b�rco Pioneiro, terá segui�erito no
r

•

\ t .,

ptó�in10 domiilgo e enCerrar..,�e-á no. dia 17. Os /�tuais *"

campeões brasileiros estãQ bem cotados aO tÍüllo de bi

campeões estaduais.

Por ocasião do aniversário do Figueirense Fute-
, .', I !,l

,
.

boI ,Clube, transcorrido em junho, o sr., Governador do

E�tadQ esteve presente às I'comemorações e naquela
'oportunidade, proPleteu' colaborar com' o, clube. Toda
via; até agora o sr. Ivo Silveira não cumpriu' aquela
promessa Éspenlmos que p Estado auxilie ., ao Figuei-

'\

"

r
,

pate e perdendo OÚ C111]1a-

taú�o o MaI;cíli� 15ias, Me

tropel e Guarani' terão, que
'decidir fi título nesta'Capi,
tal. Se, porém, houver em.

pate �m Críciuma e em H"s:
j�í vence� 'o I'I�a�qmo ma, .o

\
,tItlllo sera decidido entre C��

três clubes, fical1do' fOI', ..

'Atlético Operário já em de,
fínítivo sem chances quanto
á conquista �lo 'cetro. /\' d�- '

cisão� qualquer .que fôr, se

rá, nesta Capital.>. ,

li

fr
, Escola de EngenlulriSl lijdusirial da .

Universidalie de
I

891nia Caiarina
,

,

Edital n�o-21&7�
/'

, ,

;: Abre Inscrições para () Concurso de Habilitação

De ordem do Exmo, Senhor Viée-Diretor em ex((l'-
I '

dcio, faço Qúblic:), que,'! (le .15 de dezem,qro do corren-

te, ano a 15. de janeiro de 1968, estarão aoert'as as :ln5- "

crições ao CONCURSO DE HABILITAÇÃO oãúl. ma-

',trícl;b iniciql em Flori.anópOlis., Bhllnenau,,( Tubarão,

Lages e PÔl'to Un'ão. .

,

I --' Ó càni.lidato deverá ,ayresentar' rElquerimento
ele, iliscrições <,:om os seguintes:.

à) - Certidão iJe conclusão Cip Cn-rso Secundário

ou équiva1ente de curso reconhecicjo
. Çlio. (2 vias, firma re�onhêcidar,

li) _ Cartda de identidade:
. ';

,

'

", l'
c) '_ Prova de estar em dia com

como de nível mé··,

as obrigações c1ei-·
, �

torais; "

\

d) - Prova de estar em, díà com as obrigações '-do

serviço',mihtár;
I

e) - Prova de pagamento da taxa de inScrição.
.' Ii --'- O c,oncurso constará das seguintes '

provas:
(, ," " -

. Matemátic8, Física" Químic<!-. e Desenho', aê quais serão

í'ealizadas nos dias 1: 2, 3 e'5 de fevereiro d� 1968, si�
,

mu!tâne,Wlente, nas cidades, de ,FIQrialiópo1i-s, ':I5Ju�ell,all,
Tubarão, Lages e Pôrto União.

/'

'ÜI - As movas de matemática, fís'ica e quí11:lic.a
serão ex"�lusivan�entc �scritás � fIráficas a de Desenho.

,IV _:L 'o flúmero de ,:agas fixa�(pela Cüilgregaçã.o
da Escola é de ,80 (oitenta).'

'

.... .e ��� . *-:"'!..::��' .>l./� '1 _ ;".-

v�� O' hoi'áridpa:Ta a:s inscrições será:

a), Florianó.Qolis _ de 2a à� 6" feiras ,_ elas 09:00
às 12:00 horas, 11à Secrenaria da Escola.

b) .En'l B1umenau, Túbaráo, (ages e Pôrto União,
,- ,

em hora e lotaI a ser estabelecido e publicado nas res-

p�6tívas cidades. /
-

VI ---: Do; candi.datos haoilitados" .. Dor ocasião da

matríGula, .serão. exigidos\ al,�da os seguintt;s documely
tos: ;

,

rr) -- Fichas inodêlo' 18 e 19 OH
, I
equivalente

(2 VIas firnla ieccnhecida);'
'

b) - Cerfi,dflo de içlade. (fiôna reconhecida);
çJ��. Atestado de san,idade tísica � mental, inplu-

sive àbreligrafia (firmà reconhecida);' \
-

d)" - Atestado de idoneidade moral passado por
duas �essoas de reconhecida idoneidad�)firma reconhe-

cida); . ',','
-

,

�) ,_:. Três fiJtos 3x4, de·,frente;
Secret<\óa da Esçola de Enge;nharia'.I' ',� ;

iUniversidade Federal de Santa Catarina,
�
-" '!; .

�etl:Y) 'd'as do mês de novembro de 1967.

Industrial
(

da

aós 27 (�inte

1 . ....
•

ReI. Héljo An'l�M..,' da Nova
,

'! 7.Ji.67
\
J

Sccl'e1ál'io

/
reÍli\y 'pára que p0ssamos te1', mais (uma praça esportiva,
)'la' capital do Esta;tlo, no mais

1 év,rto espaço de tempo
p·ossível. O futebol ilhéu está darhand� por realizações

, f

desta natureza.

\

,
Parece que' não há mais, dúvida. Muito embora a

comissão não tenha. percorrido outros bairros oD-de pu-'
desse ser construíd,o' o E 'S t á cl i o Santa Cata

rina, está 'quasi que decidido -que a construção dar-se�á
.
mesmo na Trín�ade, q_proveitando "'a ve�ba federal para

.

esta finalidade. Seria um convênio entr� Estado, Uni

versidade, fa'cilitando assim a co�strução daquele que

p'?derá ser a redenção do futebol barriga-verde.\As' teu-
niões prosseguem!, I

.,

,.

MINI-NOTICIAS:, Disputa"Se hoje a primeira ro

dada das finais do campeonato salonista, em' Lajes. Hé�
lia Moritz x AA.BB. e I Hélio Moútz x Metaldout, são

'1
os contendor�s� Hoj� não t�rel11os regata, pelo estadual
de vela. Aldo LUf' �1artinell-i e Riaélme1o\ participarã9 ,

da regata Semana da Marjnha, ém Pôrto Alegre: no

próximq clom�ngo. Prova de, natação e Torneio 'de Caça
Submarina, marcarão os festejos da Semana da Mari

n?a, nesta capitaL Quinta-feira estará treÚ1ando a sele

ção ilhéu cie voleib_ol que jogará em Brusque, Joinyi1e e

Blumenau. Conselho Arbitral da F.C.F. vai se 'l�eullir
, r

,para discutir ,o próximo estadual. Este mês tei-emos eIei1
ções na ACESC.

.

\

.

1,
/ I

f.( .
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,

E,stória,s ',de
.{.

, I

lhe o pcticinho que lhe prometerá há tempo, e puxando-
o por, uma cordinha, tê-lo entrar no quarto. O filho

apenas .revirou os olhos para o animal, o pai entendeu
DEFINHANDO-SE

Hci.tor Medeiros que havia gostado.
,

I Dois tlco-rtcos béliseavam-sc debaixo' da janela de

i\'lal'inh,o. o sol buscava fugidio () chão negro do quarto
'_, 'os brinquedos do l11_enino há tempos alí jogados. O

velho pai sentava-se o {lia inteiro na I cadeira de balan-

.ço, à olhar _o rTilO' moribundo que jorrava pingos de,

�nO!'\ na testa. f.\. mãe; dez anos mais môça que 'O marido,
chorava amargamente, amassando o Iencínhot -de algo
dãó entre as nü'íosl mirràda�, às vêzes beijaml'o, o (ilho.'"

I' ,

O menino padecia de bichas :-- dizia ') fannacêntlco -

'IJão haveria remédios no mundo que p., curasse 'do mal.

Uqs que' receitava, nem um surtira efeito. _ O quartinho
f I",

P"'jW.'HC, !lOS fundos' da casa, enfestado de varejeiras e

pcrní!<mgos, daqlJch�s azuis' c doiradas,
, atormentavam

mais (I doentinho, cujas mãos se moviam para _ enxotar

Illflsr;, quI:' lhe IHJlIs3\'a OH ponta do nariz sa�dento.\
/\ ;'(;'I!-lha receitara lIln cliàiinho _ milagroso, de

HHh:i� <k' <Hllcndneil'fI;;,Madinbo beheu, YOI11\tQll na_ côl

/ha a!;IHrda �I pouco que tinha !lO estÔJ1l�lgO. A avó que
HltH'ani longe veio panl a casa dn filha, com seus l(enS,

aCOIllpanhnr de perto o definhamento <lo neto., Por mais
(l"C SI: n7,('S�C. o menino. não melhorava. O p�i comprou-

Na 'semana seguinte, o velho muito -

triste, vê a pio
ni do 'filho' - nem fazia mais "qu<;lstão que amarrasem o '

'Jl('tich�h� ,'�df) tudo' de fora da - j�nelá" onde pudesse '\'ê-
.

; ". .

.Io. A, noite, sempre um dormia 'no' quarto do-doente,
li; esterinha colo�ad� do lado

.

esquerdo da cama, A

avÓ<- Iêz promessa de subir �le [oelhos a escadaria da

igreja, se..o netinho ficasse bome . 9liando o .menino mor

reu, do' coração c não de bichas, o padre consolou os da
I " .'" ,

'

.

fa,níli�; dizendo qt.e naquela .' JrOl:a" êle ca·,�tgava- 'seu

:lIlím�l�in;ilO ê� �h'a� nuvens:lÓ do céu, F�i penoso, a

avó deu chilique,� i
teve 'que tomar illjeção de vitamina

,I�V "(lia'. Para, o ç�ltêlTo, vleram QS primos vestidos nas

r�lIpin�lSi áZ'uis ti brancas, qi:le 'blincavanl de mula-ce-
,.\ -- ....... "

..

g'á. nó, quintal: amedrontadas das convulsões nervosas

dos d�lnai� p;l'ehtes: Enquanto 'iSSO;?:os· mais velhos v'e�
laVam 1'0 torpo do 'menino sôbl'e: a/mêsa da copa,: 1lO,.cai
x�ozinlio-azul 'com àrabescos d(II),rados. A m'ge teve que
'íómm: reli�édio, pai'a 'os ncn,os C�lli;ados, ,'enqlÚll1,tó _()

j)l1i coijtava as·' :l?,�tàlas (ta Jna,l'gál:idu >no c'�ixão (19 f�lho,
algumas' caídas no japHe.'Naqllêle me,smo dia, antes do
,entel'J'fJ', do=s tico-ticos beliscavam:se na ct.lbe�a, entre

l'evoadas- ale�res, sob a jane\a do qua�to de Mariinho.
\

,
-

um caso de amor perfeito à primejra vista
"

"
" l .

,�._�--- -----

('

t ,

, 1

órgãos da. Fazenda Fede-, subordinados a esta Díreçã» ',do Impôsto de Renda, {i,:,

11,'al em Santa Catarina estão Geral especialmente os De- Rendas Aduaneiras e de Ar- Oliveira Lima, - Dirdfíl.'
chamando atencão para. a. partarnentos de Rendas In. recadação baixarão as im:. Geral
Portaria n.o 335, de 1.0 de ternas de Rendas Aduanei, truções complementares que
setembro de 1967, publicada ras e do Impôsto+de Renda, julgarem necessárias ao

no Diário Ofiéial da' União a fiel observancía das se- cumprimento, das normas

ele 11.9-67, que interessa a guintes normas: constantes desta Portaria.
VERStodos os oonsrfbuíntes, par- �I - Decorrido. o prazo de VII. - Esta Direção. Gc.' .>� A

ttcnlarmenfe=àqueles que es cobrança amigável desde :al designará:, sempre q�"e
!

"11111•tão em ,détJit.9 para com o que o devedor ji Fazenda N3j ,Julg:)r conveniente, corrns, ,
,

�iseo federal;
,

clonai nã<0 tenha feito prov;'!:
'

sões especiais de eorreíção
O D.1RET.on G�RAL IDA de pagamento da .dívída ,(�U para verificar, junto às H'. ••FAZENDA NACIONAL, no depósito da ,importâncid ob, par�içõ�es fiscats, ar' fiel_ oh. , ••

uso' de suas atribuições, 'e jeto do. litígiQ, 'em .dinheiro I 'servanêía desta Portaria,
Considerando "as súgestêes ou em títulos -da dí�iéla pú
formuladas pelo Departamen �lica federal, .na repartição
to Ue -Rendas Internas' e pc- arreeadadora -de seu demí,
la Procuradoria da Fazenda cílio fiscal, será feita, dentro
Nacional, no Estado da GU;1 de 15 (quinze) dias, 'a decla,
nabara, 110 'Processo MF n.o . ração de-remisso, e .será pro
85, 148/67; , "

videncíada até os '15; (quín,
Considerando que, 110 ínz ze) .dias segtântes, a'. remes,

terêsse da F�ienda Naci�nal sa do prbcesso l'e$!pectivó
o Deereto-teí n.o 5, de 13 �e a Proeuradoría da Fazenda

novembro de 1937, o. art. 88 Naçional . competente, para
da

"

Lei' n.o 4502, de
"
30 d�' a ímedíata' in�crição(

-

do, dé,
novembro de 1964" e o al;t. bito com Dívida Ativa da U-
10' do Decreto-lei n.o '32Ji, de níão e sua pÓst�rior, cobra,
8 de maio de 1967, Impõem ça judicial;-sob pena: de res,
restrições aos devedores' de ponsabilidade' adfuitiistrati_
claràdõs remissos pelas ", re, va e penal do' d,ir.ii�ilte da

par,tições fiscais' federais';' repartição �fiscal }0J11petente
Co�s�uerando que 'a :ef9-, (Lei n.(. 235(, de),954, in'L

tiva )�plicação da� -S!lllções. 38; Lei n.o 4502, de 1964, art.
Iegl),is 'depende, essencial� 88, §§ 2.0:e 3.0; Rcg�lamer..

_

mente. (Ja divulgação" pelos. to aprovado pelo Decreto n.o

órgãos competenteS, do )11O� 56791, de 1965� art. 215, éa
me dê�ses (levedores; put e § 2�0; Decretó-lei H.O

COl1siderand�o, por outro 417, -de 1967; art. 22, capto
lado que iflêntica divlJlgaçã,) II - A declaração. de re

se faz necessária tã�_logi) misso será, feita pelas '1m:.
sejam levantadas as sanções petorias

-

Fiscais de Rendas, '

e
.

Internas, Delegacias Regia. Previdência .social
ConQiderando, finalmente, nais, Seccionais e Inspeto.

o dispos,to' no ,à-rt. 22 \do' De- rias do Imposto de Reml:l
creto,lei 11.0 147; de\3 de fe. Alfândegas ou Mesas de Reli

,
vereiro, de ,1967, J das Alfandegadas" res,peit4-

. RECOMENDA aos órgãos da a respecti,va à.rea de com.
-,__ o , ---,__ - _.__• petência; em função da na-

III - Os processos, 11::1[,

condições descritas 110 itera
'- tureza do débito.
I, que se encontrarem nas

repartições do DepartaIRcll
to de Arrecauacão, serão[)
im�diatamente

_-

remetidos
aos órgãos indicad6s nO i.
tenf anterior, para. a, lll'ovi
dência ali indicada.

IV - O Chefe da reparti.
ção 1iscal, sob pen'a de �es.
ponsabilidade administra-
tiva e penal, _ providenciará
a imediata publica.ção da:
declaraçã9 de 'remisso 110

órgão oficial ou, � falta dês.

te, común�cará li decisão,
para o ,mesmo fiin, à repa;:

'tição comyetente com sede
na capitai do 'Estado, sem

.

prejuízo, da afixação do atI)
em lugar visível, do prédio PROFESSOR (aquêle não enquadr,ado na Seção
em que funcionar (Lei 11,0 'XII, Cap. I, Título III, da CLT - art, 317'a 324 mi
4 502, de 1964. .

" ,

I
' .

)V 'I d d t 1
_ seja sem VlOCU o emnregatlclo ,

- 11 epen en emen�e ,
:.;r.

da divulgação mencionada Obrigatoriedade da contribuição: 9/60
no item' anterior; e sob as Salário-de-contribuição: salário mínimo regional
meSmas I

penas, a referida Documentos neéessários à inscrição; ai) Requeri-'autoridade comunicará a r
'

stia_ decisão, por ofício: a)
mento úl1odêlo DB-9) assinado pelo interessado; Ib)

às repartições' públicas OH Carteira� 'Profissional; c) comprovação da llabilitação
'autárquicas federais sit�a- para o exerêício da profissão (fotoc6pia do Diploma); d)
das nás �ocalidades sob SWl A1vará de 19>calizaçãq ou

.

Guia do pagamento do, im
jurisdição; b)1 aoS estabelC�.
cimentos bancários cOntro- pôsto, quando devido; e) .Atestado do Sindicato ou en-

lados pela Uniã:O. Idênticas tidade de classe,

dívuIgações e comunicações
serão feitas �o logo/sejam' CORRETOR AUTONOMO DF: SEGUROS
levadas as sanções.
IV ::-.Os Uepartamentos

de Rendas Internas, do Im_

pôsto ele Rendas, Internas,

"....• �. '\; .._,:'-�
.

.,. ......;-._ /

,

. \

\
'

í

\., I ..

o problema_da perda depêso n,ão
se resolve exclusivame'nte c'om os a-

,

. , I

doçantes !artificiais. E uma questão
de dieta controlada pelo médi�o. '

,- ,

I
.

�eV'. per conta,própria substitui
o açúcar, V. aos poucos vai sentir

que comprou uma ilusão:��Ifl ve� de

emagrecer v. conti:Q.ua'eng,ord'a'ndo�
duas coisas a fazer: parar com os artificiais e

/

proturar'_Ull"l médico. �. I

-_
- '"

O doutor lhe recomendará u_ma dieta científ�cá, -segura, ob.
jetiva. - �-rovàvelmente urna dieta com açúcar. É' que as formas
l11.alS modernas de emagrecimento" incluem e' não"" excluem o

h;á

I

•

rI'

açucar.

Açúcar é o alimento que prodllz rnais rapidan1.ente energia,.
i\_ssinl quan<;lo V. 'deixa o açúcar V. sente mais fome, pode co-,

I -

\

l1'ller 111.ais e... e,ngordar. E q�.lando V. não deixa, o açúcar V.
.

'

sen. te lpenos fome, pode comer ll1enos e ..•
, -

Pense nisso ,quando ,V. fôr enfrentar a

antes, de ir'ver o doutor.,

\/-Q IColaboração da cQOpera�iva Central dos Pmdutores de Açliçare Ãlcool �o Estado de São Pa�ló

emagrecer.

bálança '�'.' ,

tevendedor autori·',. .'.

":lado Volkswagen

\

. ..•...•..•...• � ....•

:
•

ti
:�çúc�r _

·

• e mais ,

al�gría! •
"

�úcªr
!

·

• •

-, e mais
·

energia! ·

!

4· •••.••.•.. '

.......... .;.,

,; .

\
, Agência

R. Pedro DeQloro, 1466
• Éstreito

C. RAMOS ,8'.1\. Comércio

\

as.) Antonio Amilcar ,1;:;

�
....-----,-----_"'!"'_-,--� .......__...

'

.._--_..._'-,-----

'\ f.

diàrian;u!nte
/ para' PÔRIO ·alEG1iE

par� CU"ITIBI/ e são PIUlO

-�- - --,---------

A. Carlos Britto

RELAÇÃO DOS' SEGURADOS

AUTONo.�<ilOS E, DOCUMENTOS
,AS SUAS INSCRIÇÕES:
PESCADOR

CONSIDERADOS

NECESSARIOS ,,\

Obrigatoriedade da contribuição: 10/52
SaJárjo-d�-contribuição: salário mínimO' regional

Enquadramepto, Lei 1.707, de 23,10,1952 e Cir
cular D.A. nO 1 (M),

Documentos necessárÍGs à inscrição: a) Requeü
mento (Mbdêlo DB-9) assinasio' pelo interessado; h)
Carteira� Profissional; c) Caderneta-Matrícula de Pesca�-
,dor fornec.jf�a -pela Capit-ania, dos Portos, com anotação �

de embarque; d) Declaração da' Colônia de Pescá de que
-o requerente está filiado à me'sma; e) atestado de resi_! \

cIência, fornecido pela autoridadet policiai: f) fich� de

iüfór-mação iI�djvid�1al preenchida. pelo requerente; g)
rol da equipagem! desde' que o requerente, seja propriê
tál-io dê embac�rção,

-1------------_--;
1
/_--

Obrigatmie<,lade d� c�mtribu:ção: 9/60·.....

SaJário-de-coutl'ibuição: salário mínimo regional
Doc�mentos n'ecessários à inscr.içã�: a) Requeri

I1).ento (modêlo DB,9) .assinado pelei int�tessado; b)
Carteira Profissional; c) Carteira ou· Título de Habilita

ção, fornecido pelo JDepa'áamel1to Nacional de Seguros
Privàdos e Capitalização�
,CORRETOR DE IMOVEI$

'\
ObL'igatoriedade da contribu :ção: 9/60
Salário-de-contribuição: salário nlínimo regional

Documentos necessanos à inscrição; a) Requeri-'_,
,

mento (modêlo DB-9) assinado ,pelo interessado; b)
Carteira, Profissional expedida pelo Ccnselho Regional
cios Corretores, de Imóveis, devidamente atuaHzada; c)

,Alvará de �oéalização ou licença ou Guia de Pagamen
to elo impôsto, q1lando devido; d) quitação do impôsto
.sindical,

'\

CORRETOR· DE LIVROS
,

Obr.igatoriedade da contdlmição: 9/60
Salário-de-contribuiçijo: salário míniIho /regipl1al

Documentos necessários à inscrição: a) Requeri
merlrto '(modêlo DB-9) assinado pelo interessado; 'b)

1

Carteira Profissional; c) 'decJaràção' da entidade sindical

classista, ou na inexistência dest,a, declaração da as-
\ ,I

sociação de .classel cortespondente sôbre a atividade do
interessado ou guia do pagamelito do illlpôsto' sindical;'
d) Alvará de Licença ou guia do pagamento do i;'pôs
to, quando devido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TURISMO URGEHTE
(Leia editori�l na 4"a página)
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"0, MA'IS �IIGO, DlAR19 DE SANTA" CATARINA
,

Floríanõpolís, 'Domingo,
.

3 de dezembro de 1967
'

f

SALARIOS
'(Lei�"edUorial na '4.a página)
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\
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,

:08 alunos/da Escola'de Engenharia d� Universida- 8'O m'; I·�'I 8� es':-', no'v"os P'o c'" e"''o'ltro .: 'ul \'.', ) Com. 'a presença 'do .GJv�r1J.ad�r Ivo Silv�ira será
,

'

de .'FeJeral de Santa Catarina e,' em particular, a Comis-
,

' "
, .,' ,I,.. lltl3ugurada ..h0J�, a el_lergm elétrica na localidade de

,são Organizadora do Mcvimento Pró-Civil (68), éonti- '" ,
'

.

I'
-

I

Gar.c'ios.' A c�m"tLic'r 1e.ps-squ'ci"a mie muito {virú se
v

,

nuarn eriJ sua cainoauha oáraa instalaçã0 do Curso de

",�/,
.

\ .'

'''". �
..

,', �,
'I "

"

'

,1
".

• bel��f'ic:�':'-�cn\- �s'e;gnU';Ill��'�a-í't�:rrlea·i,JtOco�111',seol·l,jIJ1Jl��)l]o�l1etlaads',O'o'bcr�a�s'�. Engenilafia 'Civil, naquela escola, já em 1968, .' . , ,tará, ainda, na u
- e, '" -

• '

-, O' movimento, vem recebendo ao-:61O do Corpo Do- . '. . I' ' preliminares do saneamento' básico, pro jetó concebido e

cente daquêle estabelecimento, do Ô:wêrno do Estado, Nas três. primeiras. semanas de 'execução, ,à "l}pef'l� t�do ,de' E;ão Paulo, já che, novos e três centavos: ím ,

executado oe.a Secretaria da Saúde, com recursos, (lo'
dos: Denartarnentcs Federais' c 'Estaduais" ligados ao ra- ção Justuça Fiscal'; Já arrecadou pára os cofre,s'da tJpiã� ....' garn "a' mais de

.
mil 'e ,soo, posto sobre produtos�indus- ,PLAMEG e plantas fornecidas pelo'DAES. .Uma progra.., '.

d U'
" ,.' . ':, -

'

.

'

,
i .

'

equivalentes a 12 '('m.ilhão de trialízados, ta milhões fj73,·
(

.

mo' da EI)o,enhária Civil, bem como -da Reitoria a m-, cerca de 80 milhões de cruzeiros n�)Vos, < segundo reve- "

'

'A "O maçãc constante de missa às ,I S horas) e inauguração
.: .

' ,

,_

,-
cruzeiros novos. . pe- ,mil- e' '19 cruzeiros novos eversidade Federal. de Santa Catarina', e do Ministro da, Ri o' t '.l l[;' d Anten' A. '1' "

. ' ela energia elétrica (às 19 horas), [oi, preparada em Gan .

.
' , ��u no o o Ire Oi' gerai ea �'3zen ::_t,. sr., .�� 0010 Am) - ',ração"" explicou, tem carr _ 'sete, centavos; setor adua-. .

Educacão Oli
. If· ''!i7' ",

. • chos, qma,.ndQ\ se anorará o importante, acontecimento,�"", .' car de veira lL/i.ma. �ssa .qm�rrtia·prov',ém de processos, ter pedagogico e altarner.. neíro, 650 mil e 753 e qU:1,- )
.

O 'deputado federal Paulo Macarini, pronunciando- .",. , ,,"
I,

C" F 1 1
.

'C
. - instauràdos+contra 'coníi'1:im ntes faltosos":nos 'Eshldos'· da te social; e em momento a'- tro centavos; e, diverscs,

se a respeito na amara -euerai enviou a omissao
'//
o . .

"

.

K' 'G '

de gum se "revestiu de caracte- um milhão 617 mil 532 cru-

seguinte telegrama: ' Guana'baFa, -Sân PaJI]o, 'l'm'aná, �inàs e-lO, ran e .

ti' "'. '.

) Apraz-me acuslr, memorial informando que foca- �o Sul.
.

�IS lC�.��tIva ou de' apar.z zeíros cnovos.
"A

ljzel assunto Tribuna Câmara reunião sexta-feira' fQr-'
' " ','

I
o po icia : ':Um clima de E; conct.üu:, I' equidade

'1 d '1
..

ré
'

h t
.

t t l· ,,,
. ,'. 'compreensão' foi encontra, e a justiça-com que devem

.rnu an o apeio ,mrlllS 'e1)0, campan a em o a apoio "Nessa importaricíá ex, lhóes 477 mil' �45 <?ruzéirçk do ,por p�rte' dqs contr'f-" s�r trat.a:dos todçs os cem- \

.p'âra dar en,g,ehheilios civl. à Santa Catarina. Sds, Paulo '" -'

pressiva; que deverá �lar- ."eil, vão 'con,tl'ib,Ílir'� �odero," 'bÜih(es, mesmo do!?'" :que'! t:J:ibuint.és, sem qua�quer
" Macarini Deputa'do Federal. '.

' ,
'

" ,

\. gar-se Ú" medida que os samente pará "uma,csens'ivçl". "não puder-am se 'antecipar á d;stinção, permitem que �;e
, .'.

�

. .

,I
. 7 trabalhos prOs�igam' ,_:! 'melhorá .ná: arreca,ôaçãoj,. ,ação:- fiscal;', chame ao dever aqueles que

>

." " '�. ,"

• 1 ,! '"" aerescentQu"
,

- ; �ã.o ,e'stá "�o '.:' ., !
.'

Revelóú 'entã:o quê 'os vt-:�. l1ão cumpJ.'iran1 s�as ',obri-.--
, Procissão e barraqt�inhas, iã\�;em alegria "" . computado ó ünensuraveJ DECLARACÕES (. " lore� eXigidOS, no pel'iodo g:i).ções, de forma a fazer elo

.
.

. numero dos que," sem pro�' EXi'ONTANEÀS ' d�, 6 a '24'
.

de �o,ve�bro'. nos .imposto um i'nstrt\__mento de

na, fesla,;da Sanlissima Trindade ,dia 8 cesso, ,liquidaram suis obri- Disse' ainda ó' diretor' .gé-, divel'sos processos
-

fisc�Ús, justiça, gele a tO-flos cllwe
, ' , ,

"

' gaçóes 'é' 'qúe, mesmo pre-
. ral da. F;azendá' que

"

as d.e� instaurados nos' 'Estaçlos,' atingir' na pr61Jorção 'do:;
, \i Inidos Ipor uma'

. Sitl1sção' clraç5es;',esponianeas do' im- estão' ã'ssim distribuidos':, seus compromissos e deve-
,A igre]'a, inatriz' dá, Santíss,:ma Tri,ndade fará reali- . '

, .,

- . leque todos rec'on�,ecem difi- posto dei r,er;tda;',�6 nC? "E's,� imposto de rellC�a" 58 m;- res p�ra com·a Nação".
'tar.. áJ�sta da .I!11�culada CciH1ce'ção, nos dias 8, 9 e'� 10 : \ . ,,', '

.

."

dü ,corrente. �EIS o programa: . \.',
\ .:.

. \:
.

'
,

.

: Dia "8. às 7,30 ,hs. -;-, Procissão, cqm percurso da . "';_
:gtutÇi-'à", igl'ejá>d;.a, 9. às 19 30 !Js.: pt'oCiss�ío, partindoda'

" .;
. .

,','" ", "

.

_ �:--esidência: do' festeiro, ,T: Joac,l];m Santana ao bairro :do
�

.

,,_,'.' .'. - ,

. ,
.

�alltai1al:,.:J;a 10, 'mÚfil!}, nos "hOJ:ários' normais, "" \

0-' p' ;u"� S':" "'ld'Ç ã,
:

0":,'<,<
.

t,:,"0';'11',
':

"'b,'·a",'I,e',., ,- j\ :parfe de festiv'daJes populares constará de bar-' . '.
'

"

'.

.r'anuinhas· e, outras 'diversões. ,

'

"

'.,: ;' "

'
,

"

I'
, 1

' .'
'.,

"

',I . .

1 .

.' I

\'
� ...' •

�

\
:

, ,'� I
,

"

," 1. -

'".}.
.... . y r

" \. i.. '.'
�

.

•

• ),

�s$e�bléia! já em tecesso' tem convocação ;, \
;'," -,";-- ,'"

'. "'" .' ',':, '\

... e�lr:o:�::�:;: �:;:a:,��::i:n:f(�i::6,,��o que·· ;institui.··:::"as.i ,n6 ú,timo dia '3.0, perma,lecerá com suas atividades ,de '.i. .'

-

:.,,' "',
(;J, '"

pre�l�rib p'aral'zadas' até ü próximo' dia 16, qu�n'elo ini- ',. '.;" , ",',' ", '... �'.,' ."" .

, , . ,.

d '" d'
, O 'depullldo, J<:r,311C4) . f,Vi,o.ntoto. d,e.,�J.à.,',o.,q"... n,Qli.,J:.{io, "'(,.J�e,1 tei;laem', __::.: acentuoM' -'-: é

,'_' .c�flrá periodo' extra6rdinano, e sessões, ate LO c· Ja-, �
, '� < _ " \ (

,

-

rt.'lD'
",' . íhant�r b poqer, custe o'que

I ,n,eirÓ. Nesse.meio tempo, estará funcionando ,a' Comis'- o u. B combaterá vigor()Sament,!!. o proje;to g�� �s�abe.:.
.. sà,ó p.ermahente, so,b" a ,[>r.c,.sidência do. deputado Ivo Reis I

.

b l d" I "t
' , .• t

'. d' ,

'd
Custar, Com as subl�gendas, \'

_

.

ece a�,su ��_ge�'.��e,�I�ralS,,��� J�.a�na( ,��em"".�er ,',eo; estará iat,almelilte' crÚldo 1)/'�·":��p.,n(eIiêg'rõ:· ;.Y '"

b't'd' '.,' -� '�- d'.''/;'' .,. ... '

,
a i a na conTo;c�çao, eXlI'aor maPia U9, ' '�ongresS"o, '.' a partido unico" a exemplo :10

"-.. "

,.,

""
, "1': . ,'o ,'.'

.

' '. J '

..
' ,

,
" 'Ir,idar-se'·a 16:dt; janeiro-pl\oximo,. c_se encOIitt3 e�l>J.e-' POl'tllgal, Espanha e P;:tra-

gime de' "urg�nç�ã ui'gentlissima", s,egul.i:do tç,gueriineIi� • g�ai", ,-
"

'"
.

" , , "''''' ,,'
. Denunciou ainda os e;r:

to ,do senador J!.,IIrlC:O R0Zlt'llde. ' " '. ,,-

tendimentos', v.isando o. ro: -

'-� ',,: "

\�!
-

,} �I .....: .

I" t d 'I'·, ",;j .''' .,'.' .':r''';,;-,;' tabe \=)clmen o < e e �lç,oe:: I

.
. /l,fi'rinOl1 'o vici:.prési::l.óJ)fe eks, os yx;-gqvernadefC:s,,' indireta.·s" para. frovernad(,-

'I Áoôrdo assinado' entre « Sindicato cio ComérCio ' ,
,

"

" 1'· .,
'. �

,
"

". , do MDB� que, da d�cis�c'> :7", Mllito eÍn'Q'dra ,varto� "deles
res, Ç,dÍll0 'ei'tÍtl'!J.", mS\nólpriVa:re_iis'ta e o Sindicato dos Emp'regados do coméici0 .' ,J .

, , J

'f .,' .

h
>

1""
" ",

j, - Congresso - depende 0, UtH�, te_n am .'e 8lto. selfs"i.s�cel'f. "com
�

Õ (Objétivéi dê'
"

imp:é-,prôtt�gá o h�rário de trabalho ,do comércio de Floria�ó; ro, .do P�ís., ',�qa�c,i ª', fu�c:ila:",' sares, llão,.l11ais confiàm em', Gdicr a Íivre .maiJ.ifest,aç�.o. 50'polis� B@períodode4a'23dbcorrente,emvirtudedas,s,eja.. flpr,ovad,a ::_" Q,'iS3� -� manter seus 'esqtiémas.' Ex- '

" f' 't" t' l' 'N' d' 4 5 ,.

7 11 1') 13 14 15
' ,'. ", . ," ." .' povo, atràves do ',vbto'�:"" es ilS na a mas. os,,' laS , ,o;, , �,_, c estáremos' éaminliarido ce- tl'arW-a 0,/ deputado pilulista ,

'.'0 CQ'�ércio fica'rá aber,'io até 'às 20 horas, b. ias 18, 191
' .

, "
.,

" l " <', \ '
o I

'A
-I leremente ,para, a imW1e';'.t}.: o si1�nCio' do ,presidiíl,nte DI�LOGO" ".' ,20, � 1, 2':S � ,23 até às L,2 horas e ,nos d�as 9 e, 16 �áb�- ção da çUfadu�� de iun par". Costa- e Sibra\e d,o �enadpr, '

,'.
\ \', /

.

dos, o exp�diente será norm?-l até às, '21' horas,·
,

" tido, uPlço'< ,';'
"',' . .

,

, ,

" ",
.

" < Daniel ,Kri,ege,r, que, inidl,il-
' ,

\_ O ,sr. ,Fráric� "MontGro ir.,
",f / ,,':'.',. / k -+� ,'�",." /. nlenté�>Jtain\!ontTâ'as"s�l�'\\Jor'�nàl;l,�'depóis,: que rr8�

, '" .EX.GoVERNADORÊS. " " .' , .

·'s'
'

.'

C· "'iílii tfI! ..! � r
., ,,' b'le�er;�asé''''çlep'ois.'errtÍ1de- hh4mémembl:� ,'ida direç�'J

,a·rtl'á ahí-rina. nÃiD �ril,��� te K'arana pani o,sr. Montor'�:,) ,., ç8ram":�· Atfib:iüv,esse 'sile1'l� do' MDB ,"chegou s8quer

:.,'•.·',z,e,',m,': rela,'Io�io il\Ó� k1inxsi-ro da Sàú,d.·e' tabele�Ílt18úto d3, stlbl )[) l;', 'cJO. ao pres:Úgi9 . dos 'é�-go- , slili' s6Í1d�do· pelo' -

gover;:;
, .

:', ' __
, ,.'

_

J"
' dâs e do �oto. vi-nculado;ie7 vernadort):$i'.que":pódér�o 'fi� paTa �o\ ,f3�tabeleéimento (L,

" __ '" 'r "......
"

.,,' ,,,.... " ," 'presenta ,.tão-somente ';8 Pl'2- zer aprr;lv"t\t á,<meélÍd8(" Nó' ú_m, hipotet�co diàlogo".
::�', ,,"':Ô(séúetário da,S,àútle';de S,inta' Gátariríá;'professor .

tensão ,de certos .;grl.lpos, �n:;_ta��,?;)'p.'�' ..pr�:p��a ARE:r_j.A "�.
Antônio Moh iz de 'A,:ai;ã J: e ;)s tituíares de iguàl pasta 'quI:.' pretendem se Poerpe;ui'l.! h<i, reslstenclas,· " SÀLARlOS"

'

,
l

,\ di'i's ,Êsúidos CIo Paraná '� Rio Grande do Sul, éiitregar:aQ no poder: :., Apontou,' entr,e
'
..

;'0' q�� ,ess�s
.. g'rup'os. DT0- Na qualidade de represe!:,

� - .c" '� J

'

I I
\

ao' 'j.ninistro I�eond IvCrarlda' relatório· das éonc!usões ã I
\ vi

que chegaram 'rlo recente. encontro de
I P'ôrto' Alegre, I, '

.

- quando, e;can1inaram pontos· trancedeptes ela saúde pu-,
blica l1a re,glào ro extremo-sul, do País, equacionando-ps
'nUm documento' básico. Reveste .. sel pois, de irrecumá�

,vel imD�rtálJcja o COll.tato ql:lé manterão 'c01;n o mi�is�ú)
da Saúde do Govêrno Costa e Silva, a que encarriinh,a
rão

'

a rãdiogra�ia dos problemas�de atualidade, em sua
'" •

) .

I' �\
3>rea. : ,

' ..J .
.

Os secreJários sulinos viajarão no
J próxtmo, dia 7,,'

',I'

"

, I·

\ tante do MDB na 'CP! que..

I /,

â,pura' (') problel;na ,sala-ri'al,
o representante pa::ilista ,de- '

'

clarou que aproprio go:: Escola Profissional ahr/e exposição
�er�O .nã� ,c,�mpr'é "ti' íegr:§-' co'�, .inuii�s trabalhos. arlislicos

J

e' man-uaisjaç�o espé(Mlca. Isto 13,0r- ,

que não toma conhecimeh-" Dia 8,d� dezembro terá ll!_:,ar a abertura da expo·
to <los três 'componéntes pa:!. siçãQ. dos trabalhos cle' ,Ftes executados Delas' al,unas
r

• , -

_ �

- ,
.

..

r8. O reajmtament.o dos sa- Escola Prüf,issional" FelT\inina ·'Dr. j ótge Lacerda'\ .
no

lal'ios: resid)10 inflaciona, edifício 'da escola, às 10 l1oras, '

'

rio, reé,om�osir;ão real qos -A Ex'posiçã.o permám:cerá abel t,u durante os dias
I ultimos 24 meses e ta;';,a de 8. 9 e J O, '

produtividadé.:__,/ ' '

;;-A O.ROSi�ãÓ não" à.uer �. MIe ursc. acentuou - que o gOV,?lno \

���!��iq;:i��l��:, ��!�icas��� FACULDADE· !�E O�GNTOLO,GIA'
que CUlupra" na- prat_ica: 'a ,t' _ � \

'/ $ ) -

legisl�ção nesse' sdntido," ' '! Ç'omunico, a quem mte�c:;sar ,possa, que o Senhor

pois, O ',que, se constata, -.no DÍretor' da 'FacuLdade, Prof. 'Samuel Fonseca, ouvido.o

mmnento é tã,o-somente l CUll:SC]JO vDeoal'tameillal, houve Dor bem A·NTECIPAR
uma fraude' ás leis. Enq{la;1� p,1_ a, ;t- de de--Zembru vinckuro .1� ãbertura 'de inscriç,lo ao

to i550 ocorre, (L proprio CONCURSO DE- HAD!LITAC,;AO nara matrícula: ini·

presidente� CQsta e Si] \,-a 'cia} em 1.968 no
-. CUJso dç Odolltol9gia, godenrlõ ser

afirma, reiteradas vezes" encerrado b pIaiG no úJÚno dia úti I daquêie ll1�S, isso

qU,e .à atual l�gis<lação é' ín- 1'10 caso de v r a ser uficiaimente· eleterminada a re�liiza'
tocavell e que não permitirá 'ç'�o '(:la<; p(O\ias elo Ve·stiblüar el11 janejro.'

"

qualqúer mOdificação:'," Máiorés esclal:ecimentos poderão sex prestados'� na

Secretafia da Fqculdade,. insta,ada lio DL'édio da 'tua São
Franeisco 9, de 2a. à 6a. lci�'a, inclus�ve, das 7,30 às
,123b horas.

� 1 \

Florianópolis" 30 .de ,novcmbro de 1967.
,

BcI. .Nelson Mc'ritz La' PGrta
. 'Chefe ele Secretaria

Direl.or da ESAG v'a�,a São Pauíó '

observar" a r;und�ção Çelul�o Va:tg:as \

i'\ d
" L' d

-

GAlemeç.'o convite Iurm�lll<:lJO,geia r-un açao ctú-
lia Vargas, para um penodo ele observaçÕes Ijunto à Es
Cu a de AdnJi'l1istraçãd de Elllprêsas de �ão Paulo, �s·
wv'e lHl ca,o,tal paü!i�ta, 0 Prvfess'Or AntellOr Naspolini.

, O Diretor da Escola' Supe'ri-or de Administração 'c

GCl'êncíi; /mame\'e encontros COJll! ,,,o Coo(cl,enador do
Curso Oe Pós-Graduação, Profçs�or Luiz CarIeis Pêrei·
ra-, cemi ,o Coordenador' do Cu �'S.ü Je U ra'.luaç;}o,_ Pw_fc's·
::,ur _- L.uiz Maiferrari, CJI11. ° �'oordeqador do Curso ln,
tenúvo de Adminjstn�dores,. Professor Raluíar 'Richers
com o Chefe do Departamerlto de

t

PrQelução, .Professo:
Walfgang, com o Chefe elo Departamento de' Cont,abili.
�dade, .

Finanças e COJltrôle, Professor Frediano .. Qtíilici,
cOIn o ,Chefe do Deoart<:\mento de Administração Geral
e' l�elações Industrihis, Profé�sor Luiz Felippe Valle da
Silva, com' O Coordenador de Cursas Especi,a-is" Prof�&.
fOr Bruno Gueri-eil)b, com o Chefe (:10 ,,Departamento de. -)
Ci�l�cjas Sbciiis, Professai' /\ntóniQ ',A<lJ�arjia Silva, com

'o Chefe do Denartam:nto ele M0'todo�, QuY�úititati'!os
, Profes,sor, Rl,!-i Üi'aga, com q Coorden�dor- ele ;Contrôl;
Audi,o,,visual, frof�ssGr Ari, de C�!n/alho" com 'o Chefe

i .. c;l(i DepartamentO Ide MercadOlogia, Professônr Pólia
Hamburger q 'com, b Diretor' eh E;'icola ele Administração
çie EIi1prêsas. Professor Gustavo dç ,Sá, e S;Jva.

d, Professor Antenor', Na��)olinj c�;:á sendo aguar,
dado hoje à, t arde nesta capital depois de 'púmaneecr
uma semalla �QJ São Paulo. 'Durante sua a1llsêl1cia de
FlorianópOiis, respqndeLl pela direção' ela Escola Supe·
riOI' de Adrrúü"tração e Gerência, o Professor Carlós
Passoni Junior.

'

.'

,-'

rojeto
, if

,

'suble�g ,udas··· \

� 1 '" i I •

� r
_ .

.r

.. Hal,al faz 'comercio traballiar aié'
à;� 'JO hbr'as iA piú'Hr d.e ��gú�dil�f�ira

-
.

'

,
�

".

CAIXA ECON'ÔMICA FEDERAL
� '\

'ii:
_

"

.. J)� -S�NTA' C�TARIN�
�

\
. \. , �,'.

i,

t,

.

....

"a'"um. ;

apr V�D1
\

-

,

I'

"�'n,,''."o,,··
..

v'·,:a,·[·' ·,U'g'"'-I·ve·: 'r,s.·I-'d".ai·de"

_,
�allCO' Nafional de Habitação

(+
•

,," '.'
• -

., ( "' I \�'
I )' "

'

,_..y' \ê, - r AOS PROl.'JllETARJOS DE JMOVEIS ALUGADOS
o.s' reitores:é rcglreS;ntantes das 3.3 '�Jlíiv:ersidad(ls Universidade' c�nstarianí os pt{sta d� sei's. é'o11selheiros".

'

Os 17eeoÜ:tüpdntos feito� no Banco do hlrasil a fI

lli>asileirn$ :gu,e p_�itiepa� do -II Senlii1ãrio Sôb�e Àssun" sf?guintes quesit�s:, �Qrma- ,para redigir un1. plano basi- vor do Banco Nacibnal de H;'lbitação, a partir de 196�,
, .. I '

. .. ção \ba;;ica é gerai;:
� treiri.a- eh, que será o fundamento sôbre os alugueis recebidos, para resgate no prazo dr

to� Univ.ersltáriós,·,Ílo' M.iniste'rio d,"a' Ed.ucáção e, t:ul't�- Inento' 'pr'ofl'ssl'0na'l, e'l'n c'.ar.' f
.',

't' 20 (
.

t) I J' t
" cl d' 'S1'!'\-

_ " tia re orrna,' ,umverSl ana. -'
" vm c anos, �10C em s(:r ranscormar' os em epo u,

ra,. áprovarálÍl os planos dos pr,ofessores NeWton· Sucu- rerras curtas e long�s; p-re, ) Será 'um estuc,lo onde serd0 COpl ee.lJ'J'eção mOl1et{u;ia, acrescjdos de jLll'OS de 6*

pira � Clovi� ��Igadf)" a�bos do 'Conselho IF'edetài de paração de \alto nivel para apróveitádos ,as,' teses alft�-\ (seis !)or cento) ao gllO e liquidados n� prazo de 12 me

E<Juc�ção, que fixárão "ii' rilt;ntálid�de 'e o. orgáÍlismo" os
- tecnologicos; desenv0Iv[- riormente ,di.lbaÚdas

r
no ses. Os . interessados d,evem prOC1U:q_r a Carteira de �8

." «
' menta da pesquisa "I Pl�r'a e rConse1l1O... q'bie serão tam- bitacão da 'Caixa Ecohômica à rua �,Conselbei'r.o �afr�

. da noy;a, Universidade Brasileira.
, ,:') . aplicada, � Alem des�;as dire, hem integradas às duas te- 92, °apre�'e�ltar ás' 4a. vias das G�I]as ele Rccoll�i-ll1eJl(l

O
.

f V í' eh
'

I l: Ih .j�, d '�' d trÍzes, o prof, Newton Su- ses fiO seminario. Depois dô Bànco do Brasi'! e recebereíl1 suasl cadernetàs� de d�
, pro.

>

a �Hr :;- aga:s, (O � ons� o., e er e
'_ cupira, explicou que' a· r'0- desse estudq basico, J ser�o

.

pósíto C9111 os' valores corrigidos, /confOJ;me se exeU1p]i
, Educaçã?, ap..?� va ,r�uiJJão �lt)nar.üa' ;de.,.:-enfrevista ã�'im. 'formá universitai'ia. "deve' p'reparados outn]ls seis,estu-. fica:,

'

prensa: Disse eIe,qq:e-"a, l'efÓl'IÍltl,'da·Universidade bra_- contribuir para a aplic!lç':i.Q dos comBI,e�enta:nos.
'

t

siIei�a bbedeéeiá ii bês prÚlçipios .�asiços e pr,ioritafios: ' do Is�ber, ém colab0raçãci \
' ,\ Recolhimento de NCr$ lQO,Oq Caderneta de deposi(

fOfllláção'"de'borts professores, eq�ipaui�ntôs' m6dirtios cor_n,aSf?ry'adS,I)rOdutilV8bs d? Quanto ao pro.blema dos ",feito ein: '\ a \ser entregw� pel,
\ ' ,�, . (', ",'

.

paIS, e proce er na e a .01'-'1- excedentes, disse' o proç' ( Caixa:
e instalações adequá�as".· ção da ctlltura prol1(!?vendq Valdir; Chagas qU·9,.o Con", Jaueii'o � abril Ide 65". _., . " NCr$

, , ..,' '.
, I a' integração do hql1fem �em . se1110 não os vê' como' um 'Maio �. dezeplbro de 65 .... , .' �

MEN'l�AtIIj-,ADE' NOVA ',' , ao 'm'esmo U�m-AO ',em que suas cfrcunstancias. his,to. problema i.ndepe.hdente, màs' .

J
\.'" . h' d' 66

.

><
.

,alieira � Jlll1 O e ..... , .-

segue, todas as· iéiéiáS 'novas ricas: e
.. proporclonando:lhe como '�mais' u'r;n' erro 'dentro JilIho ::_ novembro de 66. � ..

que 'forem surgindo. as categorias necêssarias 2 ,da estrutura. univers,itaria":. ou propor.cional às impoÚâncja�
O proL ,Clovis' .Sálgado;, no ,compreensão de se).1, proce�.. ,"9 Conselho, Federal. de

seu trabalho,; estabelece :pa-' so cuitural";' Educqção, - frizou ,�, exu-.

l:á ,a nova' 'Qni\;eí'sída(le ::ur�l'
'

'�i", "

i, "minará a questão ,sol:>
. 'um

sistema. de' unidàdes indc-. UM PROBLEMA ,\' "

' , angulo geral," dan'do-Ihe 8'0-
� \ '

, � 1
' ,.

pende�tes': �," au,tónomás; \ p p�of.: Va,ldir, 'Chaga;�' 11:IÇã6 que depen[lel'á d0"a.1-

agrupando ,carreiras"" afiI1s, anunciou, que o Conse�ho dament,o das reformas :glo
C9;110 fÍ. '-das' �atel'ia,is bio� -, �ecleral dé Educaçã'O fOF.,'bais, ci.ue serão, int1'odúzic1as
l11edioa�l .

:No esqúema da. 'm6ú :,'urra cOlX.tir;;�ã,o 'c(1m- na 'universidade b.rasilejr�" C'

I

"
.

,
\

, .

J
," 'r" ,

'

..

Jlá 'conf'ere cidadanfa' iJ!: Ivo conto

g(alidã'o pela energia e!eirrRca

BNH' ,

1,

Durànte SUil VISlta, ao muiüéípio' de ltá, quando
:tçve ,ocasião 'de presidir às cerimônifs de inauguração dá
rédc elétrica locar, o governador Iyo Silveira recebeu
catiIihb�as manifestacões de cadnhb, recebendo inclusi': '

,

ve, \
° título 4e ddaclão h6norári'o .de Itá,

.

r. A ligação elétrica ,do município de Itá, corri üma.
exténsã'O de 16,5 kms., custou uprcJXimadamente 100

. ,nlil '!Cl'ú:zeiros novos, tendo o GO�êl�110 federal participa-
� do com 20 mil, através do MinisfériÓ 'de Minas e'Ener
gia, e a CELESC com os oitenta mil cruzeiros, novos.

tolilpanh�as' de, Habitação d� Sul ,vão
J

'

réú,nir.�e' a. 11 eiJl Florianópoli� . ,\�'
( ,\

Fonte ligada à Companhia de Habitação de Santa'
Catarina informqu que de 1 (a 14 çlo cotrente ser� re'aJ'
Fizado llesta Capital o ',pril11eim encOntro de Companhias
de Habitação da oitava região, compreendendo os Esta
dos' de Santa Catarina, Pfl,raná e Rio Grande' do Sul. ,

Os trabalhos serão 1)resididos nelo sr,' Mário Trin�
da'dç, const�ndo do temario assuntõs relacionadôs, com

\
a' estl:vtura ctdmil'listrativa ,d�s CORAB,s; o apoio técni
-c9�administrativo recebidos pelas COHABs do aeÍonis-,
�a majoritário c os n9vos prográtnas 'para o ano de 1968,

,

lio setor habit,!cional. I."
•

O primeiro' encontro de ,Companhias Babitacionais
eh, g<l Região será promovido peja CORAR-SC.

'l Explicou o prof: Valdi)�
,

. Ghdgas q1,Íe ,o' n Semina·,
:'rio, ,que"se'. ericeàárá 'ama

nhã, fixbu uin'a nova -men-
'1 .'

taUdade . pah� ii Universida�
.

, ! '. ,

de, dando-1l1e % câpac�da:cte de

estar sempre dentro de um

prqcesso' :dítlamico, -ad&pta-,
rio às 'cQndições nacionais',

� 19,3Ú
183,00
155,10
126,70

recolhidas

,
'

, ,(
,
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r, .I

/

.

(GARANTIA DO 'TESOURO NACIONAL)
, L

,

E LEMBRE"SE:'" "QUEM NA" G.f\_IXf;\
s�u DINHEIRO RESGUARDA'\_
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